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RESUMO 

A partir dessa pesquisa, no primeiro capítulo, concluiu-se a realidade de que uma mulher 

contemporânea se encontra sujeita a diversos enfrentamentos e, em decorrência de diversos atos 

de violência classificados em pelo menos cinco categorias diferentes, como também estão 

sofrendo diversos tipos de abusos. Felizmente há amparo na Lei para mulheres vítimas de 

violência doméstica, entretanto, o sistema burocrático referente a esse amparo é muito lento. 

No segundo capítulo concluiu-se que muitas dessas vítimas carregam marcas físicas e 

emocionais deixadas pelas vivencias de violência. Elas perdem a estima pessoal, perdem a 

noção de valor e identidade. E não somente as vítimas de violência que carregam sequelas dos 

abusos, seus filhos também sofrem as consequências podendo até repetir o ciclo de violência 

num relacionamento futuro. No terceiro capítulo concluiu-se que Deus ama as mulheres. Jesus, 

em sua época, reconheceu o valor das mulheres e as tratou com respeito e dignidade. Dessa 

forma Jesus manifestou o amor de Deus pelas mulheres e o valor que Ele vê nelas. E no amor 

de Deus as mulheres podem encontrar restauração e identidade pessoal. E no quarto capítulo 

concluiu-se que a postura da igreja diante dessas dificuldades é necessária, pois Deus age em 

favor dos fracos e oprimidos. O valor que Deus dá as mulheres deve ser levando em 

consideração para que medidas de apoio possam ser tomadas contribuindo para o socorro das 

demandas de dificuldades atuais das vítimas de violência doméstica. Portanto, se faz necessário 

que haja aconselhamento e orientações com base nas análises dos tipos de violência, as quais 

as mulheres foram sujeitas, e orientações sobre ações legais que podem ser tomadas. Também 

se concluiu no capítulo quatro que, assim como são necessárias orientações e acompanhamento 

para as vítimas com sequelas e traumas, também se faz necessário prestar acompanhamento aos 

agressores, para que estes possam se arrepender e serem restaurados por Jesus.  

Palavras-chave: mulher, trauma, violência doméstica. 
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ABSTRACT 

From this research, in the first chapter, it was concluded the reality that a contemporary woman 

is subject to several confrontations and, due to several acts of violence classified in at least five 

different categories, as well as suffering different types of abuse. Fortunately, there is support 

in the Law for women who are victims of domestic violence, however, the bureaucratic system 

for this support is very slow. In the second chapter it was concluded that many of these victims 

carry physical and emotional marks left by the experiences of violence. They lose their personal 

esteem, they lose their notion of value and identity. And not only the victims of violence who 

carry sequelae of abuse, their children also suffer the consequences and may even repeat the 

cycle of violence in a future relationship. In the third chapter it was concluded that God loves 

women. Jesus, in his day, recognized the value of women and treated them with respect and 

dignity. In this way Jesus manifested God's love for women and the value He sees in them. And 

in God's love women can find restoration and personal identity. And in the fourth chapter it was 

concluded that the church's attitude to these difficulties is necessary, for God acts for the weak 

and oppressed. The value that God gives women should be taking into account so that 

supportive measures can be taken contributing to the relief of the current demands for 

difficulties of victims of domestic violence. Therefore, it is necessary to have counseling and 

guidance based on analyses of the types of violence, which women have been subjected to, and 

guidance on legal actions that can be taken. It was also concluded in chapter four that, as well 

as guidance and follow-up for victims with sequelae and traumas, it is also necessary to provide 

follow-up to the aggressors, so that they can repent and be restored by Jesus. 

Keywords: domestic violence, trauma, women. 
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INTRODUÇÃO 

Relacionamentos são os elos que sustentam e movem a humanidade. Deus fez o 

casamento como uma das formas de relacionamento mais significativo e belo, sendo formado 

por um homem e uma mulher. Infelizmente no decorrer da história, pode-se notar que dentro 

desse relacionamento criaram-se rivalidades, animosidades e atritos levando a situações de 

abuso, injustiças e violência extrema. Nessa tensão relacional a parte mais prejudicada, 

injustiçada e desvalorizada tem sido as mulheres. O reflexo de tal desvalorização se evidencia 

nos lares das famílias, os quais acabaram por se tornar um palco para a violência doméstica.   

A violência doméstica já é um tema em evidencia na atualidade, mas, ainda assim, há 

muitas pessoas que não possuem informações e orientações adequadas do que é violência e de 

como proceder a um ato de violência doméstica. Assim como também muitos ainda não se 

atentaram à urgência de ouvir, socorrer e prestar assistência integral às vítimas para romper o 

ciclo de sofrimento e enfrentamento das mulheres em seus lares. Há muitas feridas e marcas 

deixadas supostamente sem esperança de cura. Diante dessa agoniante realidade surge a 

seguinte pergunta: Quais são os enfrentamentos e traumas das mulheres e qual deve ser a 

postura da igreja no auxílio às vítimas? 

Nesta pesquisa são discorridos quatro capítulos para uma melhor compreensão do tema. 

É muito importante iniciar o estudo explanando o conceito de violência doméstica o qual é 

elencado em cinco categorias, cada qual descrita com suas características e os abusos que se 

enquadram dentro das mesmas. Assim como também é abordado a lei brasileira que contempla 

a violência doméstica, bem como quais os direitos conferidos às vítimas.  

Os dilemas diários e as consequências deixadas na vida das vítimas de violência são os 

temas abordados no segundo capítulo desta pesquisa. O medo é uma das ênfases quanto aos 

dilemas enfrentados pelas mulheres. Já com relação às consequências na vida das vítimas as 

ênfases estão no detrimento da saúde física, emocional, a visão de si mesma e seu papel como 

mãe.   

No terceiro capítulo reporta-se acerca do valor que Deus vê na mulher de forma 

equivalente ao homem. Também é abordado a forma como Jesus lidou com as mulheres em 

diferentes momentos da Sua época e nos paradigmas culturais que Ele quebrou para manifestar 

o valor e a dignidade que Ele mesmo viu e deu às mulheres. E não menos importante também 

é discorrido sobre a identidade que Deus concedeu as suas filhas quando estas aceitam a Jesus. 

Por fim, no quarto capítulo, são apresentadas algumas razões para fundamentar o 

envolvimento da igreja no auxílio e prestação de socorro às vítimas. Também são apresentados 
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exemplos de como a igreja pode proceder e se envolver como parte da solução do problema 

sem agravá-lo. São indicados também aconselhamentos e tratamentos para amparo espiritual e 

emocional das vítimas com profissionais respectivamente capacitados. 

Uma vez que a família tal e qual como Deus projetou é a base para uma boa sociedade, 

e que todo ser humano tem direito à dignidade, respeito e amor, pode-se dizer que este estudo 

será útil a todos que querem compreender as situações mais abrangentes da violência doméstica 

e o valor da mulher à luz da Palavra de Deus. Entender o tema é promissor para todos aqueles 

que desejam estar alinhados com os propósitos divinos para as suas vidas, fazendo parte da 

solução deste problema e prestando auxílio aos que se encontram em situação de 

vulnerabilidade e opressão.  
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1 A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E SUAS DISTINÇÕES  

Muitos são os enfrentamentos que as mulheres têm vivenciado com o passar do tempo. 

Violência e abuso fazem parte desses enfrentamentos e não é de hoje que muitas delas, 

infelizmente, são vítimas de seus companheiros dentro de seu próprio lar. Desrespeito, 

desvalorização, manipulação e violência física são alguns dos diversos conflitos que permeiam 

a vida do sexo feminino. Essa é uma demanda que requer atenção integral das comunidades 

eclesiásticas. Portanto, é necessário fazer o seguinte questionamento: “O que é violência 

doméstica e quais são os tipos de violência elencados como violência doméstica?” 

Para responder essa pergunta, neste capítulo será apresentado o conceito de violência 

doméstica, bem como os cinco tipos de violência que se enquadram na Lei Maria da Penha 

como violência doméstica e os abusos que se enquadram dentro das tipificações de violência. 

Além disso, abordará a parte legal, assim como os direitos garantidos às mulheres pela lei.  

Há uma urgência em se tratar sobre esse tema, pois com relação às denúncias feitas à 

Central de Atendimento à Mulher, o Ligue 180, houve um aumento de registros de denúncia de 

violência doméstica. Foram feitas 32,9 mil denúncias entre janeiro e abril do ano de 2019 contra 

37,5 mil denúncias feitas no mesmo período do ano de 2020, ano em que foi declarado uma 

pandemia devido à Covid 19. Em detrimento dessa situação, as famílias tiveram que 

permanecer mais tempo em suas casas, propiciando maior tempo de convivência diária.1  

Além disso, no Brasil, a cada onze minutos uma mulher é estuprada; a cada dois minutos 

cinco mulheres são espancadas; a cada duas horas acontece um feminicídio e 503 mulheres são 

agredidas a cada hora.2 César traz a fala de Vilhena, a qual destaca que há uma grande 

incoerência, pois, a mesma sociedade que se declara 87% cristã é a mesma que ocupa o 5° lugar 

no ranking mundial dos países mais violentos com as mulheres.3 

O balanço anual do Ministério da Mulher, Família e dos Direitos Humanos (MMFDH) 

traz os dados de que no ano de 2019 das denúncias que foram feitas, 78,96% das ligações são 

relacionadas à violência doméstica e familiar.4 Infelizmente, quase totalizaram em 80% as 

 
1 MINISTÉRIO DA MULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS HUMANOS. Denúncias registradas pelo 

Ligue 180 aumentam nos quatro meses de 2020. 14 mai. 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-

br/assuntos/noticias/2020-2/maio/denuncias-registradas-pelo-ligue-180-aumentam-nos-quatro-primeiros-

meses-de-2020. Acesso em: 19 mar. 2021. 
2 CÉSAR, Marília de Camargo. O grito de Eva: a violência doméstica em lares cristãos. Rio de Janeiro: Thomas 

Nelson Brasil, 2021, p. 60. 
3 CÉSAR, 2021, p. 66. 
4 MINISTÉRIO DA MULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS HUMANOS. Balanço Ligue 180: violência 

doméstica e familiar é a mais recorrente. 01 jun. 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-

br/assuntos/noticias/2020-2/junho/balanco-ligue-180-violencia-domestica-e-familiar-e-a-mais-recorrente.  

Acesso em: 09 mar. 2021. 
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denúncias feitas ao 180 correspondente à violência doméstica, uma porcentagem muito alta. 

Para Resende, a família é um projeto de Deus que foi distorcido. Ela afirma que “esse projeto 

seguro, idealizado por Deus, para em sua prática ser cheio de prazer, paz, segurança e harmonia, 

desfigurou-se no decorrer da história e se tornou um lugar inseguro, de desrespeito, dor, 

sofrimento e desesperança.5 O mundo já avançou tanto a respeito da vida, mas a respeito da 

percepção sobre as mulheres parece estar estagnado há milhares de anos.6 O lar em qual as 

famílias brasileiras vivem virou o palco para os maus tratos, as vítimas viram reféns de seus 

próprios familiares e cônjuges. 

1.1 Conceito de violência doméstica 

Primeiro, é importante salientar que há diferença entre violência doméstica e violência 

contra a mulher. Pereira destaca a fala de Cavalcanti, o qual afirma que a violência contra a 

mulher é causada especificamente por um homem contra uma mulher, usando agressões físicas, 

psicológicas, públicas, como também sociais ou verbais, podendo chegar a casos extremos de 

estupro e assassinato.7 Dias destaca a fala de Hampton e Edwards os quais afirmam que a 

violência doméstica em si constitui em um padrão de comportamento que acontece de forma 

física, emocional, psicológica, sexual, econômica e desenvolvida pelos seus agressores com o 

propósito de garantir uma intimidação, poder e controle em relação às suas vítimas.8  

Não faz muito tempo que no Brasil há uma lei que protege os direitos das mulheres e que 

penaliza a violência sofrida por elas em casa. Bartilotti cita Adeodato o qual afirma que o 

Código Penal Brasileiro caracterizou, no ano de 1940, a agressão física do marido contra a 

mulher como um delito que estaria sujeito à punição (sem incluir o crime de estupro). Somente 

no ano de 2006 que foi criada uma lei específica para legislar sobre a violência especificamente 

contra a mulher. A lei 11.340, conhecida como a Lei Maria da Penha.9   

A Lei Maria da Penha também traz uma definição de violência doméstica e a tipifica das 

seguintes formas: 

 
5 RESENDE, Neusa. Violência doméstica a luz da Bíblia. VISÃO missionária. Rio de Janeiro: UFMBB, ano 98 

n. 3, 2020, p. 38. 
6 CÉSAR, 2021, p. 151. 
7 PEREIRA, Rita de Cássia Bhering Ramos, et al. O fenômeno da violência patrimonial contra a mulher: 

percepções das vítimas. Oikos: Revista Brasileira de Economia Doméstica. Viçosa: Universidade Federal de 

Viçosa, v. 24, n.1, 2013, p. 2.  
8 DIAS, Isabel. Violência doméstica e justiça: respostas e desafios. Sociologia: Revista do Departamento de 

Sociologia da FLUP, Vol. XX, 2010, p. 254. 
9 BARTILOTTI, Carolina Bunn; MARTINS, Vanessa Machado. “Acabou comigo como pessoa”: a caracterização 

da violência doméstica a partir da percepção das mulheres violentadas. Cadernos de Pesquisa Interdisciplinar 

em Ciências Humanas, v. 16, n. 108, jan./jun. 2015, p. 43. 
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Art. 5o Para os efeitos desta Lei, configura violência doméstica e familiar 

contra a mulher qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause 

morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial: I – no âmbito da unidade doméstica, compreendida como o 

espaço de convívio permanente de pessoas, com ou sem vínculo familiar, 

inclusive as esporadicamente agregadas; II – no âmbito da família, 

compreendida como a comunidade formada por indivíduos que são ou se 

consideram aparentados, unidos por laços naturais, por afinidade ou por 

vontade expressa; III – em qualquer relação íntima de afeto, na qual o agressor 

conviva ou tenha convivido com a ofendida, independentemente de 

coabitação.10 

 

Bartilotti cita a fala de Gomes, o qual acrescenta ao conceito de violência doméstica o 

fato de ser uma violência de gênero e tal gênero é usado nas ciências socias para classificar 

homem e mulher. A violência doméstica tem sido um problema que é historicamente comum a 

todas as classes sociais, mas que só teve visibilidade caracterizado como problema social e de 

saúde pública, no fim dos anos 60. Só depois desse tempo conquistando visibilidade é que a 

violência doméstica foi qualificada como uma violação dos direitos humanos e também como 

um comportamento criminal.11 

Assim, como destaca Pereira, citado por Romeiro (2008), “a Violência Doméstica pode 

ser definida como qualquer tipo de abuso físico, sexual ou emocional praticado não só pelo 

parceiro íntimo, mas também por outros membros, como filhos e netos, contra membros 

vulneráveis do sistema familiar, como mulheres, crianças e/ou idosos.”12 Ou seja, quando se 

trata de violência doméstica os agressores não necessariamente são os cônjuges, na verdade 

também pode ser outro integrante da família.  

Portanto, entende-se que a violência doméstica é o emprego da brutalidade em todas as 

suas possíveis distinções, entre elas o abuso físico, sexual, emocional, ameaças declaradas, 

visando o domínio da vítima.13 César traz a fala de Hegstrom que cita pelo menos vinte formas 

de abuso, sendo elas: 

 

Abuso físico; abuso sexual; abuso religioso (o abusador usa a Escritura e a 

linguagem espiritual para obter controle); abuso emocional (xinga, diminui a 

pessoa, brinca com sua memória, leva-a a perder a identidade); abuso 

econômico (estabelece restrições a seu trabalho, controla seu dinheiro); abuso 

financeiro (arruína seu crédito, coloca em seu nome todos os bens da casa); 

abuso verbal; abuso de conhecimento (usa o conhecimento para humilha-la); 

abuso de responsabilidade (a vítima é responsável por tudo na casa: contas, 

 
10 BRASIL. LEI MARIA DA PENHA (2006). Lei Maria da Penha e Legislação correlata. Brasília, Senado 

Federal, Subsecretaria de Edições Técnicas, 2011, p. 16. 
11 BARTILOTTI, 2015, p. 42. 
12 PEREIRA, 2013, p. 2.  
13 KINNER, Jana. Manual de primeiros socorros para ministério com mulheres. Brasília: Vida Nova, 2009, p. 

59. 
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trabalhos domésticos, educação de filhos); abuso médico (causa ferimentos e 

não lhe permite receber tratamento); abuso do privilégio masculino (coloca-

se como o “rei do castelo”); humilhação (críticas públicas, desprezo à 

aparência física, humor hostil); abuso dos filhos (para mandar recados, para 

chantagear o outro); isolamento (controla as atividades, restringe contatos, 

visitas, exige que ela fique em casa); silêncio (não se comunica, não expressa 

emoções); intimidação (usa o olhar os gestos e a voz para causar medo); 

ameaças; perseguição (segue a vítima em suas atividades); abuso de poder 

(nega-lhe os direitos básicos, estabelece obrigações, controla detalhes, como 

o tempo do banho).14 

 

Dessa lista de abusos, alguns são mais fáceis de detectar do que outros. Além desses 

diversos abusos, o relacionamento vítima e agressor acaba por viver em um ciclo. Bartilotti cita 

uma fala de Porto, afirmando que a violência tão ocorrente nos lares possui um ciclo elencado 

em três períodos: inicia-se na fase de tenção, marcada pela violência moral e psicológica; a 

partir daí parte para a segunda fase marcada por agressões físicas; e a terceira fase é chamada 

de fase da “lua de mel, a partir desse ponto o casal declara promessas mútuas de melhora e de 

que não haverá mais violência.15 Já Souza destaca a fala de Teles e Melo, representando mais 

uma etapa desse ciclo: o arrependimento, que viria antes da fase da “lua de mel”.16 

1.2 Tipos de violência 

1.2.1 Violência física 

Pela Lei Maria da Penha “a violência física, entendida como qualquer conduta que 

ofenda sua integridade ou saúde corporal.”17 O balanço da MMFDH aponta que a violência 

física é a mais praticada sendo sua proporção de 61,11%.18 Na pesquisa realizada por Bartilotti, 

suas entrevistadas mencionam vários tipos de violência física como: apedrejamentos, brigas 

com facas, chutes, empurrões, enforcamento, pancadas na cabeça, socos e tapas. 19 Das 

violências citadas esta é a mais grave e a que acaba por se tornar mais visível, levando até ao 

assassinato.20 Também é chamada de abuso físico, usada para causar sentimentos de 

 
14 CÉSAR, 2021, p. 579. 
15 BARTILOTTI, 2015, p. 47. 
16 SOUZA, Hugo Leonardo De; CASSAB, Latif Antônia. Feridas que não se curam: a violência psicológica 

cometida à mulher pelo companheiro. ANAIS DO I SIMPÓSIO SOBRE ESTUDO DE GÊNERO E 

POLÍTICAS PÚBLICAS. Londrina: Universidade Estadual de Londrina, 24 e 25 jun. 2010, p. 40. 
17 BRASIL. LEI MARIA DA PENHA (2006). Lei Maria da Penha e Legislação correlata. Brasília: Senado 

Federal, Subsecretaria de Edições Técnicas, 2011, p. 16. 
18MINISTÉRIO DA MULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS HUMANOS. Balanço Ligue 180: violência 

doméstica e familiar é a mais recorrente. 01 jun. 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-

br/assuntos/noticias/2020-2/junho/balanco-ligue-180-violencia-domestica-e-familiar-e-a-mais-recorrente.  

Acesso em: 09 mar. 2021. 
19 BARTILOTTI, 2015, p. 46. 
20 PREREIRA, 2013, p. 3. 
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intimidação, dor ou outro sofrimento e lesão elencados a seguir: bater, queimar, empurrar, 

morder, sacudir, conter, arranhar, bloquear o caminho da vítima e bater com um objeto.21  

A violência e o abuso físico na mão do agressor viram um recurso para controlar, 

manipular, ou intimidar a vítima. Para reforçar a intimidação, o agressor também usa seu 

próprio corpo quebrando paredes, jogando coisas, tudo para ameaçar a segurança da vítima. 

Essa situação também entra como violência física.22 Diane menciona uma pesquisa do 

Departamento de Justiça dos EUA que elenca os métodos utilizados pelos agressores na 

violência física: 

8,1% jogaram algo que machuca; 8,1% empurraram ou agarraram, 9,1% 

puxaram o cabelo; 16% estapearam ou bateram; 5,5% chutaram ou 

contiveram; 6,1% sufocaram ou tentaram afogar; 5,0% atingiram com um 

objeto; 8,5% espancaram; 3,5% ameaçaram com uma arma; 2,8% ameaçaram 

com uma faca; 0,7% usaram uma arma; 0,9% usaram uma faca.23 

 

Como se pode ver, infelizmente não faltam alternativas de agressão para serem 

utilizadas pelos dominadores em suas vítimas. Não é sem fundamento que a violência física 

ocupa a maior proporção dos dados sobre tipos de violências.  

1.2.2 Violência psicológica e moral 

Na Bíblia essa violência foi a primeira a ser registrada, segundo Neusa: 

Essa conduta foi motivada pela negligência do homem em não cumprir a 

função que lhe foi confiada: ‘Tomou, pois, o Senhor Deus ao homem e o 

colocou no Jardim do Éden para cultivar e guardar’ (Gn 2.5). A violência 

psicológica é a conduta que causa dano emocional e diminuição da autoestima. 

‘Então disse o homem: a mulher que me deste por esposa, ela me deu da 

arvore, e eu a comi’ (Gn 3.12) Adão responsabilizou sua esposa pelo dano 

causado ao projeto de Deus, atribuindo-lhe culpa, mesmo consciente do que 

havia negligenciado a ordem do Criador para guardar o jardim. 24 

 

  Como se pode perceber, não houve agressão física, Adão acusou a mulher como culpada 

por algo que ele mesmo era responsável, ou seja, foi negligente. Esse tipo de violência quase não é 

perceptível. É muito importante falar sobre a violência psicológica pois muitos nem consideram as 

ofensas e abuso psicológico como violência. Além disso, ela é diferente dos outros tipos de 

violência, pois não deixa marcas físicas como as outras, isso também dificulta na identificação da 

 
21 LANGBERG, Diane. Guia prático para o aconselhamento com mulheres: 40 tópicos, insigthts espirituais e 

etapas de ação fáceis de usar. Curitiba: Esperança, 2012, p. 50. 
22 LANGBERG, 2012, p. 50. 
23 LANGBERG, 2012, p. 51. 
24 RESENDE, 2020, p. 39. 
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mesma ou até o ato de provar que tal violência aconteceu. Alves destaca a seguinte definição de 

Day, o qual define a violência psicológica: 

 

toda ação ou omissão que causa ou visa causar dano à autoestima e à 

identidade da pessoa, mas temos que compreender que esta é a forma mais 

subjetiva. É comum estabelecer a associação de agressões psicológicas com 

as agressões físicas, sendo que a violência psicológica é uma forma silenciosa, 

a qual deixa profundas marcas que podem comprometer a integridade mental 

da mulher vítima de violência doméstica.”25 

 

Também para Souza essa é uma das violências mais prejudiciais por causa das marcas 

irremediáveis que perduram por muito tempo ou uma vida toda da mulher que foi vítima.26 A 

Lei Maria da Penha traz a seguinte definição para a violência psicológica: 

 

II – a violência psicológica, entendida como qualquer conduta que lhe cause 

dano emocional e diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe 

o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas ações, 

comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, 

humilhação, manipulação, isolamento, vigilância constante, perseguição 

contumaz, insulto, chantagem, ridicularização, exploração e limitação do 

direito de ir e vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde 

psicológica e à autodeterminação;27 

 

Em sua pesquisa Bartilotti elenca vários comportamentos dos agressores como: o ato de 

ridicularizar a vítima, erguer a voz, acusação de a vítima ser responsável por todas as coisas 

que deram errado, humilhação, o ato de garantir que a parceira sabia que o agressor tem um 

caso extraconjugal e o ato de denegrir a família da vítima. Todas essas ações levam as vítimas 

a conviver com o medo e o desespero. Muitas vezes a violência psicológica acaba sendo 

confundida pelas vítimas por violência moral. 28   

Para Miller, citado por Souza, a vítima de violência psicológica vive num medo 

constante por nunca saber qual será a próxima ação de seu companheiro com ela, se trará flores 

ou se a humilhará. Esse tipo de homem, mesmo que satisfeito, estará sempre em busca de atacar 

sua parceira. O agressor usa alguns alvos para exercer o abuso psicológico, podendo ser os 

filhos, algum animal de estimação da mulher e objetos pessoais, sempre com a finalidade de 

domínio da vítima e causar sofrimento.29 Através disso pode-se dizer que em muitos casos a 

violência psicológica está associada à violência patrimonial.  

 
25 ALVES, Raquel Elisa Oliveira; LEAL, Liliane Vieira Martins. Violência psicológica e a saúde da mulher. 

Revista da Universidade de Rio Verde. Goiás, 6. ed. UniRV, 2012, p. 3.  
26 SOUZA, 2010, p. 41. 
27 BRASIL. LEI MARIA DA PENHA, 2011, p. 16. 
28 BARTILOTTI, 2015, p. 47. 
29 SOUZA, 2010, p. 42. 
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Santos cita Dias que afirma que a violência emocional é sempre usada pelo agressor, 

visando inferiorizar e amedrontar as vítimas, A mesma é uma das mais frequentes e também a 

menos denunciada, por não ter um diagnóstico muito adequado nem pela própria vítima.30 Em 

muitos casos homens e mulheres não reconhecem esse tipo de violência porque a ofensa sofreu 

um processo de naturalização nas famílias, ou seja, é normal ofender o outro.31 

Souza destaca a fala de Miller, a qual cita três estratégias mais usadas pelos homens 

para deixar a companheira emocionalmente descontrolada, sendo elas: o cativeiro, o isolamento 

e a propaganda. Miller, ainda citada por Souza, afirma que o cativeiro é uma forma de segurar 

as mulheres em casa. Quando o companheiro sai para trabalhar, mantém a mulher trancada em 

casa, leva e esconde a chave consigo. O isolamento é uma tentativa de todos os meios possíveis 

para a vítima não ter contato com nenhuma pessoa, isolando-a da família, amigos e pessoal do 

trabalho. 32  

A propaganda seria o meio mais mortal e usado para o domínio das vítimas, atacando a 

identidade da mulher com ofensas até chegar ao ponto em que ela mesma acredita nas ofensas 

proferidas contra ela pelo dominador. A mulher termina em um medo constante como vive 

também em contínua tentativa de satisfazer o companheiro. Muitos homens acabam por não 

usar o nome de sua companheira, simplesmente a chamam por adjetivos obscenos e de baixo 

calão.33 

Souza destaca a fala de Hirygoyen, afirmando que muitos homens partem para um 

processo aproximado à “lavagem cerebral” que começa pelo isolamento da vítima com o mundo 

exterior privada de trabalhar, estudar ou de ver a família e os amigos. Dessa forma, o 

companheiro deixa a sua vítima psicologicamente fragilizada focando seus pensamentos 

somente no seu companheiro. Depois ele convence a vítima de que ela não possui vontade 

própria e está sujeita a ele, e nesse ponto ela mesma se convence de que é culpada pelos acessos 

de raiva de seu companheiro, vivendo, então, em uma constante rotina de culpa, medo e 

tentando agradar o companheiro. Então, a vítima chega ao ponto de que mesmo que pessoas 

externas ao seu relacionamento abusivo a alertem de que seu companheiro é violento, ela insiste 

em se responsabilizar pela forma de ele agir com ela, ume vez que ela não é boa o suficiente 

 
30 SANTOS, Ana Paula Coelho; WITECK, Guilherme. Violência doméstica e familiar contra a mulher. XIII 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL: demandas sociais e políticas públicas na sociedade contemporânea. Santa 

Cruz do Sul: Unisc, 2016, p. 10. 
31 SOUZA, 2010, p. 41. 
32 SOUZA, 2010, p. 43. 
33 SOUZA, 2010, p. 44. 
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para ele. Quando chega a esse nível a “lavagem cerebral” feita pelo companheiro está 

completa.34  

A Lei Maria da Penha faz a definição da violência moral “entendida como qualquer 

conduta que configure calúnia, difamação ou injúria.35 Bartilloti menciona que as vítimas 

entrevistadas em sua pesquisa relataram que sofreram violência moral na forma de 

xingamentos, ofensas, calúnias e mentiras a respeito delas para as outras pessoas e para suas 

famílias.”36  

Esse tipo de violência está diretamente ligado à violência psicológica e se perpetua 

diante da ampla facilidade do compartilhar de informações decorrente da tecnologia. Nas redes 

sociais, na internet a violência moral tomou novas proporções, tornando difícil o seu combate 

e a sua comprovação, uma vez que o anonimato e a invisibilidade tornam as ofensas mais 

frequentemente disseminadas nos espaços.37   

1.2.3 Violência sexual 

Oshikata et al em artigo citam a conceituação de World Health Organization, de que “a 

violência sexual contra as mulheres é um ato agressivo, violento e hostil, utilizado pelos 

agressores como meio de degradar, humilhar, aterrorizar e dominá-las. Raramente é praticado 

pelo desejo sexual, mas, sim, como uma forma de demonstração de poder e controle sobre suas 

vítimas.”38 Este mesmo autor traz a definição da Organização Mundial da Saúde (OMS) 

definindo a violência doméstica “como todo ato sexual ou tentativa em obtê-lo sem o 

consentimento da mulher, utilizando-se de atos coercivos e intimidatórios, como a força física, 

a grave ameaça, o uso de armas e a pressão psicológica.39 

A Lei Maria da Penha traz a seguinte definição para violência sexual: 

 

III – a violência sexual, entendida como qualquer conduta que a constranja a 

presenciar, a manter ou a participar de relação sexual não desejada, mediante 

intimidação, ameaça, coação ou uso da força; que a induza a comercializar ou 

a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade, que a impeça de usar qualquer 

método contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à gravidez, ao aborto ou 

à prostituição, mediante coação, chantagem, suborno ou manipulação; ou que 

limite ou anule o exercício de seus direitos sexuais e reprodutivos;40 

 
34 SOUZA, 2010, p. 44. 
35 BRASIL. LEI MARIA DA PENHA, 2011, p. 17. 
36 BARTILOTTI, 2015, p. 47. 
37 CERQUEIRA, 2014 p. 3. 
38 OSHIKATA, Carlos Tadayuki, et al. Características das mulheres violentadas sexualmente e da adesão ao 

seguimento ambulatorial: tendências observadas ao longo dos anos em um serviço de referência em Campinas, 

São Paulo, Brasil. Caderno de Saúde Pública. Rio de Janeiro: 27 abr. 2011, p. 701. 
39 OSHIKATA, 2011, p. 701. 
40 BRASIL. LEI MARIA DA PENHA, 2011, p. 17. 
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As vítimas de violência doméstica entrevistadas por Bartilotti mencionaram terem sido 

agredidas e forçadas a terem relações sexuais contra sua vontade.41 Para Carvalho et al, de 

acordo com a Lei, a violência sexual não se trata somente do ato sexual em si, mas abrange 

também outras formas que correspondem a violência sexual, como por exemplo: obrigar a 

vítima a assistir pornografia, obrigar a manter relação sexual com outras pessoas, obrigar a ter 

relações que lhe acarretem desconforto ou nojo e obrigar a vítima a ter relação sob estado de 

coação, intimidação ou uso da força física, que se configura como estupro conjugal.42 Segundo 

a citação que Oshikata traz em seu artigo, a estimativa é de que em geral 18% das mulheres da 

população sofram ao menos um episódio de violência sexual na vida. 43 

Por ser praticada dentro de casa, poucas mulheres acabam denunciando e há motivos 

para que as mulheres permaneçam em silêncio como o medo de ameaças de morte, esperança 

de mudança do companheiro, vergonha de procurar ajuda, dependência econômica e emocional, 

o demérito em relação ao poder judiciário, entre outras causas. Por fim, a violência sexual está 

diretamente atrelada a outras formas de violência como violência física e psicológica, praticadas 

pelo agressor na tentativa de coagir ou intimidar a vítima.44 

1.2.4 Violência patrimonial 

A Lei Maria da Penha define o seguinte para violência patrimonial: 

 

IV – a violência patrimonial, entendida como qualquer conduta que configure 

retenção, subtração, destruição parcial ou total de seus objetos, instrumentos 

de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos 

econômicos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades;45 

 

A Lei 11.340/2006, entende que o patrimônio não se limita apenas a bens de relevância 

patrimonial e econômico-financeira direta, mas também o são aqueles que apresentam 

importância pessoal, como objetos de valor pessoal ou de valor efetivo, objetos de uso 

profissional ou necessários para vida civil que sejam indispensáveis para satisfazer 

 
41 BARTILOTTI, 2015, p. 46. 
42 CARVALHO, Carina Suelen de; FERREIRA, Débora Nayara; SANTOS, Moara Karla Rodrigues dos. 

Analisando a Lei Maria da Penha: a violência sexual contra a mulher cometida por seu companheiro. ANAIS 

DO I SIMPÓSIO SOBRE ESTUDOS DE GÊNEROS E POLÍTICAS PÚBLICAS. Londrina: Universidade 

Estadual de Londrina.  24 e 25 jun. 2010, p. 51. 
43 OSHIKATA, 2011, p. 702. 
44 CARVALHO, 2010, p. 52. 
45 BRASIL. LEI MARIA DA PENHA, 2011, p. 17. 
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necessidades vitais. O agressor pode reter os bens por motivos de vingança ou para persuadir 

as vítimas a permanecerem no relacionamento.46 

Quanto à violência patrimonial, Bartilloti expõe a fala de suas entrevistadas vítimas de 

violência. Elas alegaram que seus companheiros pregavam as janelas da casa para impedi-las 

de sair, assim como violavam correspondências nomeadas a elas, além de quebrar 

eletrodomésticos, móveis e objetos, acontecendo juntamente com outro tipo de violência.47 É 

uma violência facilmente aceita pelas vítimas seja por submissão ao seu agressor, seja por falta 

de conhecimento, além de ser uma das violências menos denunciadas pelas mulheres.48 Muitas 

vezes a violência patrimonial é só um meio para agredir as vítimas de forma física ou 

psicológica. Durante as brigas o agressor ameaça a destruição ou retenção dos bens para 

dissuadir a vítima a se submeter ou “comprar” seu silêncio. 49 

1.3 Legislação e direitos  

A Lei tem como objetivo de “prevenir, punir e erradicar a violência doméstica e familiar 

contra a mulher”,50 Diante do cenário brasileiro de violência contra a mulher, procura não 

somente analisar a relação da violência como também a sensibilidade de como ela se enquadra, 

ainda mais que tal violência não é cometida por alguém estranho, mas justamente por ser 

praticada por alguém que convive com a mulher agredida. Para a violência patrimonial, a lei 

11.340/2006 prevê medidas protetivas relevantes, pois visa a proteção do patrimônio da 

mulher.51  

É importante destacar que a Lei ampara somente as mulheres, os homens vítimas de 

violência sexual podem recorrer a uma Delegacia de Polícia e Juizado Especial Criminal.52 O 

Estado ao tomar conhecimento da ocorrência por meio da autoridade policial é obrigado a tomar 

as devidas providências como a prisão em flagrante do agressor no caso de violência e também 

de prestar um atendimento acolhedor e humanizado do policial com a vítima.53 Eis algumas das 

primeiras providências a serem tomadas:  

 

 
46 PEREIRA, 2013, p. 6. 
47 BARTILOTTI, 2015, p. 46. 
48 PEREIRA, 2013, p. 3. 
49 PEREIRA, 2013, p. 4. 
50 BRASIL. LEI MARIA DA PENHA, 2011, p. 16. 
51 PEREIRA, 2013, p. 6. 
52 NÚCLEO DE ATENDIMENTO ESPECIALIZADO À MULHER – NAEM. Direitos da mulher vítima de 

violência doméstica e familiar: orientando e defendendo. Pará: Defensoria Pública do Estado do Pará, [201?], 

p. 7. 
53 NÚCLEO DE ATENDIMENTO ESPECIALIZADO À MULHER – NAEM. [201?], p. 8. 
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Ouvir a vítima, lavrar a Termo o Boletim de Ocorrência (documento 

que prova a reclamação da vítima); Colher as provas que servirem para 

verificar se o fato ocorreu e como ocorreu. Mandar para o juiz, em até 

48 horas, o pedido de medidas protetivas de urgência. O juiz, por sua 

vez terá o mesmo prazo para responder se essas medidas devem ou não 

ser aplicadas. Em caso de agressão física ou violência sexual, 

encaminhar a vítima ao hospital ou posto de saúde e ao Instituto Médico 

Legal. Em caso de necessidade, fornecer transporte para a vítima e seus 

dependentes para abrigo ou local seguro e acompanhar a vítima para 

retirar seus pertences do domicílio familiar. Ordenar a identificação do 

agressor, ouvir o agressor e as testemunhas.54 

 

Perante a autoridade policial a mulher tem o direito de solicitar medidas de proteção e 

de prevenção que venham a lhe proteger e obrigar o agressor, sendo uma medida adotada no 

caso de a vítima correr sério risco de agressão em domicílio depois da denúncia do agressor. 

Isso pode ser feito antes mesmo de iniciar um processo criminal e quem decide conceder ou 

não o a medida é o juiz. O agressor é obrigado a se afastar da vítima e da casa onde mora, sem 

poder ter contato com a vítima ou de seus familiares e testemunhas, também é obrigado a prover 

alimento para sua dependente, seu uso de armas é suspenso e há restrição ou até mesmo 

suspensão para ver os filhos.55 

Entretanto, por mais que haja uma Lei que ampare a mulher vítima de violência 

doméstica a resposta a ela ainda é muita lenta, Dias destaca a fala de McKie:  

 

Embora se tenha procedido a algumas reformas ao nível da legislação recente 

sobre a violência doméstica; à implementação de ações de 

formação/sensibilização dos agentes da justiça e das forças de segurança 

pública; à criação de linhas de apoio e de assessoria legal às vítimas, entre 

outras medidas de intervenção, as respostas do referido sistema ainda estão 

longe de ser completas. Tal pode estar associado às dificuldades de resposta 

por parte do sistema jurídico-legal e criminal face ao avolumar da 

criminalidade em geral, e não só da violência doméstica; à complexidade do 

fenómeno ou mesmo à negação, pela sociedade, de existência de violência 

entre indivíduos que fazem parte da mesma família, pondo em causa o mito 

desta enquanto lugar seguro e dos afectos (McKie, 2005:18). 56 

 

Mesmo que haja uma resposta lenta do sistema quanto à violência doméstica, a resposta 

existe. Há diversos passos e medidas que podem ser tomados em prol da garantia dos direitos 

das mulheres e a penalização dos agressores. No fim desta pesquisa se encontram a Lei Maria 

 
54 NÚCLEO DE ATENDIMENTO ESPECIALIZADO À MULHER – NAEM, [201?], p. 8. 
55 NÚCLEO DE ATENDIMENTO ESPECIALIZADO À MULHER – NAEM, [201?], p. 9. 
56 DIAS, Isabel. Violência doméstica e justiça: respostas e desafios. Sociologia: Revista do Departamento de 

Sociologia da FLUP, v. XX, 2010, p. 246. 
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da Penha e demais materiais facilitadores para a compreensão dos procedimentos e atitudes a 

serem tomados.  
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2 A VÍTIMA DE VIOLÊNCIA E OS REFLEXOS DE SUA VIVÊNCIA 

No capítulo anterior discorreu-se sobre o que é violência doméstica e as suas 

especificidades a que as mulheres estão sujeitas. Neste capítulo será delineado o perfil das 

mulheres que sofreram esse tratamento, quem são elas, quais os seus enfrentamentos, seus 

dilemas e seus traumas.  

2.1 Enfrentamentos e dilemas 

Um dado muito triste sobre as vítimas é que tanto a violência doméstica quanto 

homicídios ocorrem no ambiente familiar ou de uma relação íntima, podendo ser o agressor o 

namorado, marido, ex-marido, ou um companheiro.57 A faixa etária mais recorrente das vítimas 

é entre 25 e 30 anos e a maioria delas são mulheres declaradas pardas.58 César menciona a 

afirmação de Langley e Levy de que “as mulheres que foram criadas em lares violentos têm 

maior probabilidade de se casar com homens com tendência a usar a força.59  

No Nordeste, 27% das mulheres foram vítimas de violência doméstica. A faixa etária 

dessas mulheres fica entre 15 e 49 anos e 17% delas foram agredidas pelo menos uma vez ao 

longo dos anos. No Norte do Brasil há dados que apontam que a violência moral e psicológica 

são as mais praticadas comparadas à violência física, alcançando percentual de 54,5%. No 

centro-oeste o número de mulheres com mais de 16 anos que afirmou ter sofrido algum tipo de 

violência doméstica alcançou o percentual de 29,8%. Com a pandemia (Covid 19) o total de 

socorros prestados na região sudeste aumentou de 6.775 para 9.817, comparando o mês de 

março dos anos 2019 e 2020. Na região sul, comparando os anos de 2007 e 2017, o índice de 

feminicídio aumentou 55%.60 

Nos registros que são feitos referentes às denúncias, as relações mais frequentes dos 

suspeitos com as vítimas são 33, 15% de companheiros, 17,94 de ex-companheiros e 12,13% 

são do próprio cônjuge.61 É o que Souza destaca na seguinte fala: 

 
57 SANTOS, 2016, p. 10 
58 MINISTÉRIO DA MULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS HUMANOS. Balanço Ligue 180: violência 

doméstica e familiar é a mais recorrente. 01 jun. 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-

br/assuntos/noticias/2020-2/junho/balanco-ligue-180-violencia-domestica-e-familiar-e-a-mais-recorrente.   
59 CÉSAR, 2021, p. 571. 
60 LIMA, Adriano Souza (Org.). Violência doméstica: orientações práticas para prevenção e enfrentamento à 

violência contra a mulher. Curitiba: FABAPAR, 2020, p. 3. 
61 MINISTÉRIO DA MULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS HUMANOS. Balanço Ligue 180: violência 

doméstica e familiar é a mais recorrente. 01 jun. 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-
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Além da situação da discriminação posta pelo mundo do trabalho, muitas 

mulheres são acometidas por outros tipos de violência e, uma das mais sérias 

a se considerar é a violência doméstica, praticada pelo seu parceiro, o qual 

deveria participar, diariamente, para enfrentamento e superação das 

discriminações. Pior, em pleno século XXI, a mulher sofre discriminação até 

mesmo por sofrer a violência, sendo vista como culpada em qualquer 

situação.62 

A maioria dessas mulheres têm medo ou vergonha de falar sobre o assunto, mesmo que 

a violência doméstica seja um crime.63 Bartilotti traz uma fala de Labronici que confirma a 

afirmação anterior, as mulheres que foram vítimas de violência passam muito tempo sem 

enfrentar a situação de risco ou sequer tentam sair do quadro de violência, elas permanecem no 

silêncio por muito tempo.64 O medo passa a ser um companheiro diário, pois as vítimas não 

sabem quando o parceiro iria partir para as agressões novamente ou se optasse por medidas 

mais drásticas envolvendo filhos e a morte.65 César cita Hegstrom, o qual elenca algumas 

características comuns entre as mulheres que optam por permanecer em relacionamentos 

abusivos, elas 

Têm baixa autoestima, subestimam as próprias habilidades; as constantes 

críticas do homem afetam seu julgamento. Assumem a culpa e aceitam a 

responsabilidade pelo comportamento do agressor; acreditam que, se elas 

mudarem, ele mudará também. São conservadoras e acreditam na regra 

prescrita para o estereótipo do sexo feminino. Concedem ao homem o direito 

de tomar todas as decisões finais sobre as finanças da casa. Sentem-se 

responsáveis por criar um ambiente seguro para todos e mostram ao mundo 

um rosto passivo. São trabalhadoras e vivem sob estresse, reclamando com 

frequência de fadiga, dores de cabeça; sofrem depressão, ansiedade, insônia e 

desconfiança. São ingênuas e confiam sempre nos outros. 66 

Ainda sobre a permanência das vítimas em relacionamentos abusivos, César traz à luz 

a fala de Langley e Levy, os quais afirmam que os testemunhos de violência conduzem à criança 

a ser violenta até internalizar nela de forma inconsciente uma aprovação do uso da força e que 

“algumas mulheres são literalmente treinadas pelos pais para se tornarem mais tarde esposas 

espancadas.”67  

A reação ou a tomada de atitude acaba sendo quando sua vida é ameaçada ou quando 

são pegas de surpresa com um comportamento extremo de violência do agressor, uma violência 

palpável, tentando agredir ou matar seus filhos ou elas mesmas.68  Um ciclo vicioso pode ser 
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criado quando as crianças estão envolvidas, elas podem desenvolver problemas sérios de saúde 

mental, podem se tornar vítimas ou os próprios agressores na vida adulta.69 

Em muitos casos somente depois das ameaças de morte é que as vítimas conseguem 

perceber o ciclo da violência e, enfim, recorrem a apoio profissional envolvido com projetos 

públicos de assistência. Até que isso aconteça elas acabam vivendo como fantoches nas mãos 

de seus agressores.70 Infelizmente, a mulher que vivencia esse ciclo doméstico de violência 

acaba prejudicada em diversas áreas da vida.71  Sua saúde pessoal e bem-estar são afetados 

assim como seu papel como mãe, como esposa, seu emprego ou seu papel como geradora de 

rendimentos ficam comprometidos. 72  

Por outro lado, muitas vítimas realizam uma jornada dupla de trabalho com uma espécie 

de permissão do companheiro desde que se submetam à condição de deixar o seu salário com 

o seu companheiro, isso tudo num esforço para trabalhar fora do ambiente doméstico. Outras 

mulheres mesmo tendo condições financeiras para se sustentar não conseguem romper os laços 

da armadilha emocional do seu companheiro.73 Souza afirma que:  

Na medida em que os abusos vão se tornando mais frequentes e mais 

agressivos, a mulher vai achando que aquilo é normal e que é ela quem não 

está fazendo as coisas de forma correta. Quando, finalmente, consegue 

compreender o que realmente se sucede, pode ser tarde demais, pois já se 

encontra com severas sequelas pelo abuso contínuo, sofrido por anos de sua 

vida. 74 

Alves traz a fala de Bianchini, a qual afirma que o sentimento de muitas dessas mulheres 

sujeitas à violência íntimo-afetiva é de culpa. Elas acabam crendo que são responsáveis pelo 

que acontece com elas, e creem que há algo de errado consigo mesmas e por conta disso 

decidem cuidar mais dos outros se deixando de lado. Essas mulheres se sentem destruídas, 

possuem baixa autoestima, sentem-se inferiores e despidas do poder de decidir sobre sua 

própria vida e nem ao menos conhecem seus direitos ou recursos pessoais. 75 

A visão que a vítima tem de si mesma é deturpada, começa a se ver da forma que seu 

agressor a vê e a trata, fazendo com que se sinta a pior mulher existente no mundo e de que não 

há nenhuma pessoa que fosse capaz de gostar ou amar uma pessoa como ela. Para essa mulher, 

o fato de seu companheiro ficar em um relacionamento com ela é um ato de caridade e isso a 
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leva a várias tentativas e esforços para agradá-lo a fim de que ele não venha a abandoná-la por 

ser uma mulher tão incapaz; há da parte dela um grande medo do abandono.76  

Essa é outra das muitas razões que levam as mulheres a optarem por não denunciar seu 

agressor e continuar submetendo-se as agressões em casa. Outras denunciam o agressor e arcam 

com as consequências de conviver com as ameaças, com a criação de filhos sozinha, tornam-se 

provedoras da família, sofrem preconceito pela sociedade e até são acusadas como 

responsáveis por terem sido agredidas.77  

A pergunta “por que elas ficam?” acaba sendo muito pertinente diante das situações de 

violência doméstica, ainda mais num contexto evangélico.78 César traz a fala de Freitas que 

esclarece que as pessoas buscam reproduzir os ambientes familiares que desde pequenos foram 

acostumados. Essas mulheres, na maioria dos casos, cresceram num contexto de violência, com 

mãe dominadora ou pai alcoólatra. Essa criança ou aprende a ser passiva ou usa a mesma arma 

com que foi ferida para ferir. No caso dos homens, os que espancam suas mulheres também 

possuem esse histórico.79  

Ainda sobre essa questão, César, citando a pesquisadora Truninger, acredita que há pelo 

menos sete motivos que levam algumas mulheres a não abandonar seus agressores, sendo eles 

“autoimagem fraca, crença de que seus maridos vão mudar, dificuldades econômicas, a 

necessidade de apoio econômico dos maridos para os filhos, dúvidas sobre se conseguem viver 

sozinhas, ver o divórcio como um estigma difícil para a mulher sozinha, com filhos para cuidar, 

encontrar um emprego.”80 

2.2 Consequências da violência 

Para expressar seus sentimentos nocivos, como raiva ou hostilidade contra a mulher o 

agressor parte para a agressão sexual, que está relacionada de forma direta à sexualidade e à 

agressividade. Esse comportamento é uma grave violação dos direitos humanos e um grande 

problema de saúde pública com tratamento de elevados custos sociais e danos muitas vezes 

irreversíveis à saúde física e mental das vítimas. 81 

Depressão, ansiedade, estresse pós-traumático, medo da intimidade, flashbacks, 

distanciamento relacional e baixa autoestima são algumas das consequências psicológicas de 
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meninas e mulheres que foram violentadas e elas também podem apresentar aumento nos níveis 

de substâncias e um comportamento antissocial e suicida.82 Alves traz à luz a fala de Moreira 

que afirma que a violência psicológica acarreta sérios danos à autoestima feminina e pode 

acabar levando a doenças psicossomáticas e até mesmo levar ao suicídio, justamente por ser 

marcada por atos de humilhação, ameaças, críticas, isolamento, intimidações e outros mais.83  

As mulheres que sofreram violência doméstica apresentam mais problemas de saúde do 

que mulheres sem histórico de abuso. Muitas vítimas relataram problemas persistentes, 

desenvolveram dor crônica, síndrome do intestino irritado, distúrbios gastrointestinais, 

problemas de saúde que atrapalham o dia a dia. A gravidade do abuso é proporcional ao impacto 

na saúde física e mental. Distúrbios ginecológicos, fibromialgia, gravidez indesejada, distúrbios 

do sistema nervoso, comprometimento do sistema imunológico, doenças sexualmente 

transmissíveis, parto e nascimento prematuro também entram na lista de consequências 

negativas na vida das mulheres que foram vítimas de violência doméstica, assim como doenças 

cardíacas ou circulatórias. 84 

As mulheres entrevistadas por Bartilotti relataram ter desenvolvido problemas de saúde 

ligados às consequências físicas da violência que sofreram em casa: uma estava afastada do 

trabalho por causa da pressão alta e problemas do coração, e a maioria havia desenvolvido dor 

abdominal, dores nas pernas e disfunção alimentar. As consequências na saúde da vítima podem 

ocorrer de curto a longo prazo. Bartilotti destaca a fala de Vieira de que além desses problemas, 

as mulheres desenvolvem distúrbios alimentares, problemas digestivos, dores de cabeça.85 

Já não bastasse as diversas doenças elencadas, há consequências físicas sérias como as 

fraturas. As entrevistadas de Bartilotti mencionaram a quebra do osso do nariz, pancada na 

cabeça que cortou dentro da boca e resultou num osso estourado. Em muitos casos a escolha do 

agressor em espancar a região da cabeça evidencia o desejo de causar uma humilhação na 

mulher para que o hematoma fique evidente para a sociedade e para destruir a beleza feminina 

que socialmente é muito valorizada. 86 

Outra consequência física apontada pelas vítimas são as marcas deixadas no corpo pelas 

agressões, podendo ser hematomas, manchas rochas, cortes feitos com vidro quebrado. Simião, 

citado por Bartilotti, afirma que quando as mulheres acabam com sequelas físicas ou as 

agressões lhes causam sangramentos, elas consideram essa agressão mais grave do que os 
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espancamentos que resultam apenas em alguns hematomas ou marcas leves no corpo. Nota-se 

que as marcas no corpo e as consequências físicas são os primeiros estágios da violência, 

começando devagar até chegar no estágio das fraturas.87 

Muitas dessas consequências são fruto da violência psicológica contra a mulher. Pode-

se afirmar que é uma violência da forma mais cruel e que provoca danos que pode destruir a 

personalidade de uma pessoa.88 Infelizmente, em muitos casos dessas vítimas, elas se esforçam 

ao máximo para não aparentar ter um casamento destruído, mas sim um casamento e família 

perfeitos, elas acabam vestindo essa máscara. Entretanto, atrás dessa máscara está a 

humilhação, o isolamento, a vergonha e a solidão, assim como, em muitos casos, a sensação de 

estar separada de Deus e comunhão cristã (se fazem parte de uma comunidade). Há também 

uma confusão do que é um casamento bíblico de verdade, no caso de a vítima de violência 

doméstica ser cristã.89 

Bartilotti destaca a fala de Viana et al de que para ter a autoestima elevada é necessário 

se sentir seguro. No caso de violência doméstica as mulheres são ofendidas, humilhadas, 

ameaçadas e este processo faz com que se sintam diminuídas e com baixa autoestima, 

inferioridade, impotência e fraqueza, levando as mulheres a desenvolver problemas 

psicológicos. Outra consequência da violência é a perda da libido da parte da mulher. Uma das 

entrevistadas de Bartilotti alegou não sentir mais interesse sexual pelo parceiro e que não 

desejava mais ter relações com ele, pois quando brigavam ele queria praticar a relação sexual e 

ela não sentia mais prazer nenhum com ele, nem ao menos conseguia trata-lo bem. 90  

Souza et al, citado por Bartilotti, destaca que a violência sexual pode trazer transtorno 

de sexualidade, perda do orgasmo, diminuição da lubrificação da vagina e até mesmo resultar 

numa total aversão ao ato sexual.91 Bartilotti faz outro destaque citando Fonseca e Lucas, os 

quais elencam outras consequências resultantes da violência como: insônia, perda da 

concentração, pesadelos, falta de apetite, irritabilidade, dores no corpo, ansiedade, síndrome do 

pânico, estresse pós traumático, uso de álcool e drogas. 92 O medo, além de recorrente, também 

contribui para que as mulheres não se percebam como indivíduos que tem direitos assim como 

também cega a visão da capacidade crítica e a compreensão da condição passiva.93  
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A mágoa permeia a vida das vítimas, quanto mais as situações vão se acumulando, mais 

vai machucando e magoando, e esse sentimento perdura até mesmo depois do que 

relacionamento termina, culminando em questões não resolvidas. Algumas desenvolvem uma 

revolta em relação aos homens por causa das mágoas sofridas num relacionamento opressivo, 

assim como manifestam a dor e a decepção em relação ao ex-companheiro. A raiva é outro 

sentimento que acompanha as vítimas no relacionamento por causa das agressões e também 

permanece após o término do relacionamento.94  

O que também se pode esperar de pessoas que viveram experiências traumáticas 

recorrentes como a violência doméstica é ter memórias vívidas dos eventos, estar em vigilância 

constante, falar demais, agressividade, culpa e falta de confiança nos outros.95 Essas reações 

podem durar anos. Sleg destaca a fala de Herman que elenca mais possíveis consequências que 

se enquadram no trauma tipo II, como a dissociação, somatização, mudanças de identidade, 

mudanças no afeto e nos impulsos e também na percepção de qual é o sentido da vida, sendo a 

depressão a mais comum entre as vítimas traumatizadas.96 Há também várias reações 

observadas no Stress Pós-Traumático como dores pélvicas crônicas, aborto natural ou induzido, 

problemas menstruais, dores de cabeça e outros.97 Echeverria destaca outros agravantes da 

saúde emocional e mental que são elencados por Ferreira e Rodrigues, como vergonha, 

isolamento emocional, desconfiança, tentativas de suicídio, transtornos do sono e na 

alimentação e medo de represálias. 98 

As vítimas também mudam como pessoa, devido ao intenso sofrimento das situações de 

violência a que são expostas acabam por ser menos tolerantes ou pacientes em situações 

distintas, tornando-se pessoas revoltosas. O convívio social com a família também acaba 

diminuindo ou porque a família não concorda com o relacionamento ou porque já foram 

agredidas pelo companheiro da vítima. Amigos também se afastam e, assim, a vítima está 

isolada da comunidade e dos parentes. Essa condição contribui para a vítima permanecer com 

seu agressor.99  

Uma vez que os vizinhos acabam de forma indireta ouvindo muitos dos conflitos e 

situações violentas, as vítimas também sentem vergonha em relação às outras pessoas por sua 

vida não ser tão privada quanto gostaria. Bartilotti traz à luz a fala de Fonseca que destaca que 
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as vítimas de violência doméstica negam, omitem e escondem sua situação de forma frequente. 

Muitas vezes evitam sair de casa, estabelecem um limite social, reduzem as amizades e vivem 

em condições de confinamento.100 

Slegh, citado por Alves, afirma que a violência doméstica destrói e altera a vida e o 

bem-estar de muitas mulheres e tal evento traumático contribui para que cause efeitos de 

Distúrbio de Stress Pós-Traumático nas vítimas.101 Há uma classificação de traumas, as do tipo 

I são de eventos singulares e as do tipo II são furto de exposição prolongada de situações 

estressantes como a violência doméstica; as vítimas dessa violência podem apresentar reações 

sérias de DSPT, desordens depressivas, pânico, fobias, comportamento antissocial.102 Rafael, 

citando Gesse, afirma que a violência sexual deixa marcas permanentes, como a contração de 

doenças sexualmente transmissíveis (DST) e/ou contaminação pelo vírus da imunodeficiência 

humana (HIV), e também pode resultar em uma gravidez indesejada.103  

Infelizmente, muitas mulheres são vítimas da violência doméstica e sofrem as terríveis 

consequências de seus enfrentamentos e dilemas diários em seu local onde deveria ser seu porto 

seguro, e por seu cônjuge, o qual deveria ser sua fonte de amor e companheirismo. Há uma 

desvalorização extrema da dignidade, identidade e no valor da mulher tanto dentro quanto fora 

da igreja. Por isso, se faz necessário entender aos olhos da Bíblia o valor que Jesus dá às 

mulheres. 
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3 A MULHER AOS OLHOS DIVINOS A PARTIR DE DIFERENTES 

MOMENTOS 

Diante da triste realidade que se apresenta às mulheres, o presente capítulo discorrerá 

sobre o valor das mulheres e dos homens aos olhos de Deus dentro do casamento, a forma como 

Jesus tratou e valorizou as mulheres e a identidade que as filhas de Deus receberam com Jesus.  

3.1 Aos olhos divinos o valor da mulher no casamento 

Deus não projetou o casamento para que os homens agissem de forma severa e bruta 

com as mulheres. Certamente o abuso e a violência representam o reverso do plano de Deus. O 

abuso faz parte do pecado que Jesus veio para vencer.104 Há quem diga que Deus é sexista e a 

Bíblia prova isso, mas isso não comprova se a Bíblia é lida e interpretada de forma correta. 

Katleen escreveu um livro intitulado O Que Deus Diz Sobre as Mulheres, no qual ela faz um 

estudo detalhado sobre os versículos que são considerados difíceis ou polêmicos a respeito da 

mulher. Em um dos seus capítulos a autora traz o seguinte conceito para o texto de João 8, um 

texto complicado sobre um suposto adultério: 

A lei estipulava que ambos, homem e mulher, teriam de morrer. Mas, 

enquanto a mulher foi arrastada perante Jesus, o homem... não é visto em lugar 

nenhum. É óbvio que, se ela realmente foi flagrada em adultério, o homem 

também seria pego ali. Os fariseus estavam falando uma verdade apenas 

parcial, tanto sobre o incidente como sobre a lei. Essa verdade parcial revela 

sexismo – somente da parte deles, e não de Deus.105 

Isso evidencia o sexismo dos próprios fariseus e não de Deus. Deus em sua Lei foi 

severo com os adúlteros, como se pode notar em Deuteronômios 22, mas a punição nunca foi 

lançada injustamente contra uma mulher, era aplicada de forma igual para ambos os adúlteros, 

a mulher não recebia maior responsabilidade de pecado que o homem. 106 Portanto, Deus não 

evidenciou sexismo, pelo contrário, como se pode ver, Deus trata homem e mulher com valor 

e estima de forma igual.  

A severidade de Deus não era em relação ao homem ou a mulher propriamente, mas sim 

ao sexo fora do casamento o qual não era desejo da parte de Deus que fosse tolerado pelo seu 

povo. Fica em evidência também que Deus valoriza tanto o homem quanto a mulher e acima 
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disso a união exclusiva do casal, o casamento, projeto de Deus. A Lei divina sempre procurou 

proteger as pessoas mais vulneráveis diante de um mundo cheio de pecado e vergonha. 

Frequentemente essas pessoas foram as mulheres, o que levou Deus a estabelecer leis 

específicas para proteção de abuso naquele contexto do Antigo Testamento, a exemplo disso a 

falta de proteção e desrespeito as mulheres solteiras, os maus-tratos com as mulheres casadas e 

práticas poligâmicas. 107  

Infelizmente, por causa do pecado, os homens e as mulheres não se tratam com o 

respeito que deveriam. A falta de respeito, o comportamento abusivo, a manipulação e as 

atitudes egoístas são um ataque à imagem de Deus.108 Há uma verdade extraordinária em 

Genesis 1.27109 a respeito do valor que Deus dá às mulheres: todos os seres humanos são 

portadores da imagem divina, tanto homens quanto mulheres, e de forma igual possuem a 

imagem de Deus.110  Os dois gêneros existem e foram feitos para contar a história de Deus 

juntos. Quando Ele chama os dois gêneros de “homem” Ele na verdade está igualando o valor 

de ambos, Ele enfatiza a união homem e mulher e a igualdade profunda entre os gêneros.111  

Deus atribuiu à mulher um papel, o papel de auxiliadora. E esta atribuição é divina, pois 

o próprio Deus usa a mesma palavra para se referir a si mesmo. Em Gênesis 2.18112 a palavra 

equivalente para auxiliadora no hebraico é ’ezer e é frequentemente usada no Antigo 

Testamento para se referir a Deus, o qual não tem vergonha de se referir como auxiliador. As 

mulheres podem se orgulhar de terem recebido o mesmo termo que foi usado para caracterizar 

Deus.113 Ainda sobre esse versículo Gn 2.18, McCullen traz a fala de Grudem que discorre 

sobre a igualdade inerente entre mulheres e homens  

O texto hebraico pode ser traduzido literalmente como “Farei para ele (do 

hebraico le-) uma auxiliadora que lhe seja idônea”. O apóstolo Paulo entende 

isso precisamente, porque em 1 Coríntios 11 ele escreve: “Porque também o 

homem não foi criado por causa da mulher, e sim a mulher, por causa do 

homem” (1 Co 11.9). O papel de Eva, e o propósito que Deus tinha em mente 

quando ele a criou, era que ela fosse “para ele... uma auxiliadora” [...] Ainda 

sim na mesma frase, Deus enfatiza que a mulher não ajuda o homem como 
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109 “Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.” (Gn 1.27). In: 
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Disponível em: https://my.bible.com/pt/bible/1608/GEN.2.ARA. Acesso em: 18 jun. 2021. 
113 MCCULLEY, Carolyn. Feminilidade radical: fé feminina em um mundo feminista. São Paulo: Fiel, 2017, p. 

130. 



35 

 

alguém inferior a ele. Ao invés disso, ela deve ser uma auxiliadora “idônea”, 

e aqui a palavra hebraica kenegdô quer dizer uma auxiliadora que 

“corresponda a ele”, ou seja, “igual e adequada para ele”. Então Eva foi criada 

como auxiliadora, mas como uma auxiliadora que era igual, e que diferia dele, 

mas diferia de maneiras que complementariam exatamente quem Adão era.114 

Isso quer dizer que Deus criou homem e mulher para serem diferentes, mas que nenhum 

é menos do que o outro. Para Deus a mulher tem tanto valor quanto o homem. César, a respeito 

da palavra auxiliadora em português, cita a fala de Ludovico a qual acredita que ela “leva à 

errônea interpretação de um subalterno”.115 Mary afirma que  

Aos olhos de Deus, a mulher é parte e expressão de “Adão” tanto quanto o 

homem. Se pensar bem, você notará que as implicações são surpreendentes. 

Isso significa que o homem e a mulher podem traçar seu início ao pó do chão. 

Significa que os dois gêneros portam a imagem de Deus completa e 

individualmente. Significa que Deus valoriza os dois da mesma maneira. Os 

dois são “adão”, portanto são igualmente representados pelo primeiro homem, 

Adão. Ambos são seres caídos e precisam de um Salvador. A boa notícia do 

evangelho é que os dois são igualmente representados pelo segundo Homem 

– o último Adão -, Jesus Cristo. Juntos, homens e mulheres redimidos formam 

a igreja que ele ama, a noiva por quem ele sacrificou sua vida com o objetivo 

de redimi-la.116 

Quando Ele criou os dois gêneros sexuais, os criou para que refletissem algo sobre o 

próprio Deus, o relacionamento nós/conosco que há em Deus, a dinâmica de Si mesmo. Os dois 

gêneros exibem o Senhor.117 Enquanto que os homens foram criados para refletir o poder, o 

amor e o sacrifício de Jesus, as mulheres foram feitas para refletir a sensibilidade, a graça e a 

beleza da noiva que Cristo redimiu. O casamento reflete a união de Cristo com a igreja.118 Isso 

quer dizer que as mulheres carregam o reflexo da igreja redimida, um símbolo muito lindo que 

Deus deixou para as mulheres representarem. 

Na unidade do corpo de Cristo não há diferenças de valor. Segundo Gálatas 3.28119, 

todos foram redimidos pelo sangue de Jesus e estão unidos a Ele, mas continua havendo sim a 

diversidade, e mesmo com ela todos possuem o mesmo valor diante de Deus.120 

Para Mary e Nancy “apesar do que nossa cultura afirma, apesar do sofrimento que você 

talvez tenha sofrido como resultado da ruína e distorção causados pelo pecado, o plano de Deus 
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3.28). In: SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional – NVI. 

Disponível em: https://my.bible.com/pt/bible/129/GAL.3.NVI. Acesso em: 18 jun. 2021. 
120 NIELSON, 2018, p.187. 



36 

 

para a mulher – e o plano dele para você – é belo e bom!”121 Deus fez a mulher e a sua 

feminilidade representa a exibição da glória de Deus e de seu plano de redenção.122  Para Mary 

há em Gênesis pelo menos doze profundos indicadores de igualdade entre homens e mulheres. 

Ela afirma o seguinte: 

1. Ambos foram criados para a glória de Deus (1.26; Is 43.7); 2. Ambos são 

chamados “adão” (1.26,27; Gn 5.2); 3. Ambos são criados pela mão de Deus 

(1.27); 4. Ambos são criados à imagem de Deus (1.26,27); 5. Ambos são feitos 

à semelhança de Deus (1.26); 6. Ambos são abençoados por Deus (1.28); 7. 

Ambos têm a incumbência de se frutificar e multiplicar (1.28); 8. Ambos 

recebem domínio sobre a terra (1.26,28); 9. Ambos são recipientes da provisão 

de Deus (1.29); 10. Ambos têm um relacionamento pessoal com Deus (1.28; 

Gn3.8-13); 11. Ambos são responsáveis diante de Deus (1.28; Gn 3.11-13); 

12. Ambos são herdeiros da graça da vida (1.27; Gn 3.15; 1Pe 3.7). 123 

Valores iguais, essa é a perspectiva correta de se olhar para os gêneros criados por Deus. 

Olhar para os gêneros de forma diferente da bíblica é totalmente danoso. Mary cita uma fala 

importante de John Piper: 

Hoje, a confusão sobre o significado sexual do ser humano é epidêmica. O 

resultado não é uma harmonia fluente e feliz entre as pessoas livre de gênero 

sexual que se relacionam na base de competências abstratas. Ao contrário, há 

mais divórcios, mais homossexualismo, mais abuso sexual, mais 

promiscuidade, mais diferenças sociais, e mais angústia emocional e suicídio 

resultantes da perda de identidade conferida por Deus.124 

Deus fez a mulher repleta de sensibilidade, mais tenra e vulnerável. Entretanto, isso não 

quer dizer que ela seja inferior ao homem, apenas fisicamente mais delicada e suscetível a serem 

magoadas. Com isso, em 1Pedro 3.7125 Deus alerta os homens a tratarem as mulheres como 

mulheres devem ser tratadas, como se fossem o cristal mais fino, e não tratar bruscamente, 

como se fossem pneu de trator.126 

3.2 Jesus e as mulheres  

Ser mulher na época de Jesus era um tanto quanto complicado, pois as mulheres não 

podiam ficar no mesmo lugar que os homens no templo, e o privilégio de ler a Lei e os Profetas 
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era dos homens. Os rabinos desprezavam as mulheres, nem podiam se dirigir publicamente a 

elas. O Talmud, livro guia dos rabinos, dizia que três coisas fundamentais eram motivo de 

gratidão todos os dias: graças por não ser pagão, graças por não ser mulher e graças por não ser 

ignorante.127 

Mas, quando se lê o Novo Testamento, fica evidente que as mulheres estavam presentes 

na vida de Jesus, desde seu nascimento até a sua morte. Com as lágrimas das mulheres velaram 

seu túmulo.128 Num mundo em que a mulher era vista como um objeto, Jesus chamou muita 

atenção diante do respeito e da dignidade com que Ele tratava as mulheres.129 Quando se olha 

para como Jesus tratou as mulheres, pode-se ver como Deus amou as mulheres, pois Ele é o 

próprio Deus encarnado.130  

Maria, mãe de Jesus, Ana a profetiza, Marta e Maria, uma pecadora, uma adúltera, a 

mulher sirofenícia, a mulher samaritana e o grupo de mulheres que viraram discípulas são as 

mulheres que se fizeram presentes na vida de Jesus e permaneceram acompanhando-o até a sua 

morte.131 Aguentaram ver o sofrimento, de ver Jesus morrer, alguém tão amado e também foram 

as testemunhas de um recomeço incrível: a ressurreição.132 

Jesus mudou os critérios de fundamentos e julgamentos de sua época, pois Ele 

demonstrou afeição pela mulher adúltera e pela mulher pecadora. A virtude e a piedade, que 

eram tão prezadas no Antigo Testamento, agora são ofuscadas pela fé.133 Jesus também permitiu 

que a mulher pecadora o tocasse, o fariseu nem sequer permitia ser tocado por uma mulher que 

não fosse a sua, nem por um dedo, ainda mais sendo uma mulher de má reputação como uma 

pecadora. Em Lucas 7.47134 Jesus declarou a esta mulher que seus pecados estavam perdoados 

e que a fé dela a salvou. Jesus, diferente dos rabinos, não estava ocupado em manter as mulheres 

longe de si.135  

O fariseu nessa situação só conseguia enxergar essa mulher como alguém indesejável, 

sem valor, pela qual não sentia vontade nem de encostar. Mas Jesus viu uma mulher 
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manifestando amor por Ele e declarou: “A tua fé te salvou”. Ele também declarou isso a outra 

mulher, que sofreu por longos doze anos de fluxo de sangue. Alguém considerada impura que 

tocou nas vestes de Jesus, que curou tanto a alma quanto o corpo dessa mulher. Nenhuma 

mulher, nem mesmo as que sofriam sozinhas passaram despercebidas por Jesus. Ele as recebeu 

à medida que elas depositam fé nEle.136 Jesus claramente rejeitou as práticas sexistas tão 

presentes na sua época, como também o sexismo de outras épocas. Jesus deixou evidente que 

Ele era o caminho e convidou tanto mulheres quanto homens para segui-lo, para chegar ao Pai 

por intermédio dEle.137 

As mulheres que acompanharam Jesus se mostraram firmes até mesmo quando os 

discípulos fugiram. 138 Elas foram as pessoas mais agradecidas e fiéis.139 Jesus mesmo 

morrendo, manteve-se preocupado com sua mãe, confiando-a ao seu discípulo João.140 É 

evidente no decorrer do ministério de Jesus que Ele rejeitou qualquer manifestação de 

discriminação quanto às mulheres.141 Einsenberg declarou o seguinte a respeito de Jesus e as 

mulheres: 

No todo, a imagem das mulheres tal qual aparece na leitura dos Evangelhos é 

altamente positiva e valorizada, tanto quanto no Antigo Testamento. Na boca 

de Jesus, não encontramos o menor traço de sexismo. As mulheres o amaram 

e, à sua maneira, ele as amou. Elas o sustentaram, seguiram e o acompanharam 

até a morte. Era de se esperar, portanto, vê-las recompensadas pela sua 

fidelidade, recebendo lugar de destaque na economia da salvação da Igreja 

nascente.142 

  Jesus deu a uma mulher, a Maria Madalena, o incrível privilégio de ser a testemunha do 

acontecimento que marcou o mundo, o nascimento do cristianismo, a ressurreição de Cristo.143 

Mesmo que naquela época não era permitido que mulheres testemunhassem em um tribunal, 

Jesus comissionou uma mulher a testemunhar a sua ressurreição.144 

Jesus não tinha problemas com relação a tomar atitudes contraculturais da sua época. 

César cita a fala de Bessey que afirma que “Quando Jesus curou a mulher que estava curvada, 

ele o fez na sinagoga, à vista de todos. Ele a chamou de ‘filha de Abraão’, o que provavelmente 
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enviou uma onda de choque pela sala. Foi a primeira vez que a frase foi dita. As pessoas só 

tinham ouvido falar de ‘filhos de Abraão’ – nunca filhas.”145 

  Também foi para uma mulher a quem Jesus revelou sua identidade. Uma mulher 

samaritana, descrito em João 4! Os judeus tratavam as mulheres diferente, mas ser mulher e 

samaritana era considerado um problema duplo, uma pessoa socialmente marginalizada. A 

própria samaritana ficou chocada com o fato de Jesus ter lhe dirigido a palavra e ter confiado a 

ela sua verdadeira identidade, uma vez que era tão esperado pelos profetas e líderes religiosos. 

“Sim, eu sou o Messias” foi dito pela primeira vez a uma mulher! E esta mulher virou a primeira 

missionária, pois largou tudo e saiu correndo para contar a todos o que tinha acontecido.146 O 

coração de Jesus é sensível. Ele quis conhecer a mulher samaritana de forma individual e essa 

passagem serve de encorajamento para entender que Jesus vê cada uma das mulheres e conhece 

cada uma delas com todas as suas falhas. Ele levou sobre si os pecados das mulheres e quer 

limpar seus corações.147 

No episódio da morte de Lázaro, Jesus declarou a Marta, irmã de Lázaro: “Eu sou a 

ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá; e todo o que vive e crê em 

mim não morrerá, eternamente” (João 11.25-26). Tal afirmação estimulou a igreja por séculos, 

mas Jesus ainda fez uma pergunta a Marta “Crês nisto?”. Jesus se importou com o entendimento 

e a fé de Marta e não só de Marta, mas também de cada homem e mulher.148  

As mulheres não podiam estudar as escrituras ao lado dos homens e assistiam os cultos 

de forma separada. Jesus também agiu de maneira controvérsia quanto a isso e faz questão de 

ensinar mulheres ao lado de homens. Ele nutriu pessoalmente a fé de Marta em João 11.27149. 

Em outra ocasião, Jesus parou tudo o que estava fazendo para atender uma viúva que chorava 

a morte de seu filho. Ele a consola e ressuscita o filho da morte em Lucas 7. Ele também olhava 

para as viúvas que tantas vezes eram deixadas de lado. 150  

Jesus foi um homem admirável e cativou o coração das mulheres em sua época. 

Kathleen traz uma fala importante de Sayers a esse respeito:  

Talvez não causa admiração que as mulheres tenham estado primeiro no Berço 

e que tenham sido as últimas a deixar a Cruz. Elas nunca haviam conhecido 

um homem como este Homem – jamais houve outro igual. Um profeta e 
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mestre que nunca aborrecia, alguém que jamais lisonjeou, coagiu ou agiu de 

forma indulgente em relação a elas; nunca fez piadas a seu respeito, nunca as 

tratou dizendo “As mulheres, que Deus nos acuda!” ou “As senhoritas, que 

Deus as abençoe!”; que repreendia sem queixa e louvava sem 

condescendência; que ouvia suas perguntas e levava a sério seus 

argumentos.151 

Jesus foi um homem diferente de qualquer outro, pois mostrou como Deus vê as 

mulheres. Sendo totalmente homem e totalmente Deus Jesus possibilitou a percepção da visão 

de Deus a respeito da mulher, Deus as valoriza.152 Jesus é um homem incrível e somente Ele 

pode satisfazer os anseios mais profundos do coração das mulheres.153 O amor dEle abraça de 

forma igual homens e mulheres que se achegam a Ele.154 

3.3 Restauração de identidade  

Carol cita a carta de Efésios que traz uma declaração de identidade da mulher e elenca 

quem são as mulheres cristãs para Deus 

Abençoadas com todas as bençãos espirituais (1.3), escolhidas por Deus antes 

da fundação do mundo (1.4), filhas adotivas de Deus (1.5), remidas pelo 

sangue de Cristo (1.7) perdoadas de suas transgressões (1.7), cheias da graça 

de Deus, que Ele derramou sobre vocês (1.8), herdeiras de Deus (1.11), 

seladas nEle com o Espirito Santo (1.13).155 

De acordo com Efésios 1, antes da criação do mundo Deus escolheu suas filhas, Ele já 

tinha pensado em cada uma das mulheres que aceitariam Seu filho. Cada escolhida nasceu 

segundo o propósito estabelecido por Ele e o no tempo determinado por Ele. Cada uma de suas 

filhas faz parte da história através da qual Ele vem operando, a história da redenção. Deus está 

agindo no mundo e criando um reino de filhos e filhas, no qual as mulheres estão incluídas.156 

Deus é um Deus presente, está tanto fora quanto dentro de cada um de seus filhos, isso 

quer dizer que não há mais razões para o sentimento de solidão. Suas filhas jamais são 

abandonadas e são amadas pelo amoroso Pai Celestial.157 As filhas de Deus não podem permitir 

que o conhecimento de si mesmas seja moldado pelo pensamento de outras pessoas ou a cultura 

atual. O conhecimento de si mesmas, a identidade de cada uma deve ser moldada pelo que a 
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Palavra de Deus diz a respeito de suas filhas.158 Também é preciso ter cuidado com os próprios 

sentimentos. Carol afirma: 

Em termos da nossa compreensão de quem somos, não importa se não nos 

sentimos como a pessoa que a Bíblia descreve que somos. Os sentimentos são 

uma fonte pouco confiável de informação. Eles podem facilmente mudar, 

dependendo das muitas influências que nos cercam. Precisamos crer, apreciar 

e viver segundo a nossa identidade como filhas de Deus.159 

As filhas de Deus precisam aprender a pensar biblicamente a respeito de si mesmas, 

porque a cultura e o mundo gritam o tempo todo uma mensagem sobre quem supostamente as 

mulheres devem ser e o que devem fazer para serem felizes. Se as conclusões sobre si não estão 

baseadas na Bíblia, as mulheres chegarão a conclusões erradas sobre sua identidade. Quando as 

mulheres creem nas mentiras a respeito de sua identidade, podem desenvolver depressão, 

ansiedade, compulsão e desesperança. 160 Deve-se olhar para Deus de forma correta, pois 

quando se olha para Seu amor grandioso, Sua majestade e bondade, melhor é a perspectiva 

pessoal de identidade.161 

Quando uma mulher tem Jesus, ela está completa. Colossenses 2.10162 deixa claro que 

nada falta nela, pois está em uma união espiritual com Jesus, ela está em Cristo e Cristo nela. 

Amar a Deus, servir a Deus e as outras pessoas faz parte da identidade que as mulheres 

receberam de Deus como filhas. 163  Para Mary 

Deus tem um plano não apenas para restaurar o nosso relacionamento com 

Ele, mas também para restaurar a Sua imagem em nós. Seu alvo é que nos 

tornemos santos, ou puros, como Ele é, em nossa pessoa interior, o coração. 

Essa restauração gradual de Sua imagem dentro de nós é chamada 

santificação. O Espirito Santo trabalha em nós para eliminar o pecado em 

nossos corações e para nos fazer mais parecidos com Ele. Uma vez que as 

emoções são parte dos nossos corações caídos, o processo de santificação 

inclui a restauração das nossas emoções de tal maneira que reflitam Cristo 

mais corretamente. É plano de Deus para nós parecer com seu Filho, até 

mesmo em nossas emoções.164 

Deus é fiel, amoroso, presente e sustentador. Ele pode e quer ser para as mulheres muito 

mais do que os próprios homens com pelos quais elas anseiam. Suas filhas podem confiar nEle 
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vida. São Paulo: NUTRA, 2018, p. 109. 
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porque Ele é presente e age em favor de suas filhas. Para confiar nesse Deus é necessário 

conhecê-lo num relacionamento íntimo e profundo.165  

 

 
165 FITZPATRICK, 2018, p. 201. 
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4 O PAPEL DA IGREJA EM DEFESA DA MULHER 

Como visto no capítulo anterior, Jesus quebrou paradigmas culturais em relação às 

mulheres e consequentemente evidenciou o valor que Deus vê em cada uma delas. Ficou 

evidente que tanto homem quanto a mulher tem valor para Deus pois, ambos foram criados por 

Ele. Diante do problema da violência doméstica sofrida pelas mulheres, pelas consequências 

físicas e emocionais, e também, pela lentidão da burocracia do sistema governamental, que está 

em favor das mulheres, se faz necessário que a igreja assuma uma postura e se envolva com 

esse problema.  

4.1 Por que e como a igreja precisa se envolver  

A revista Visão Missionária, edição de agosto de 2020, menciona um dado importante 

publicado por Vilhena. Em sua pesquisa ela revela uma estatística alarmante de que 40% das 

mulheres vítimas de violência doméstica são evangélicas.166 Mediante estes mesmos dados, 

Vilhena citado por César afirma que muitos pastores podem ter sido cúmplices de abusadores 

ou agressores.167 Diante de tantos casos de violência doméstica dentro e fora da comunidade 

eclesiástica, surge a seguinte pergunta: qual o papel da igreja mediante a essa demanda de 

mulheres que são cativas à violência doméstica? Segundo Resende 

Em Lucas 13.10-16 é feito o registro de uma mulher crente, “filha de Abraão”, 

que vivia “presa num cativeiro” de vergonha, humilhação, dor e medo 18 anos, 

mas tinha expectativas de libertação. A estatística mostra que essa mulher 

pode estar sentada ao nosso lado hoje nas igrejas, em nossa organização 

MCM168, e o seu louvor é um pedido silencioso de socorro enquanto aguarda 

livramento e libertação. O papel da Igreja para atender essa nova demanda 

está em: assumir a atitude do próprio Jesus que, de acordo com o relato bíblico, 

teve sensibilidade para enxergar o sofrimento daquela mulher, e, sem que ela 

pedisse, libertou-a; priorizar essa nova demanda. Jesus parou o ensino que 

ministrava para atendê-la; criar um ambiente seguro de acolhimento (ouvir, 

aconselhar, orar, orientar). Jesus recebeu as críticas dos chefes da sinagoga, 

entretanto, ele entendeu a urgência daquela mulher cativa.169 

Jesus parou tudo o que estava fazendo para atender essa mulher cativa, curá-la e recebê-

la na família de Deus.170 Em outras palavras, pode-se entender que a igreja deve seguir o modelo 

de Jesus que viu o sofrimento da mulher oprimida por longos dezoito anos e a livrou do 

 
166 RESENDE, 2020, p. 40. 
167 CÉSAR, 2021, p. 205. 
168 MCM: Mulher Cristã em Ação.  
169 RESENDE, 2020, p. 40. 
170 NIELSON, 2018, p.173. 
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cativeiro. Essa deve ser a postura da igreja em relação às mulheres cativas que frequentam a 

comunidade cristã. A Bíblia também ensina que é necessário dar uma resposta às pessoas que 

sofreram injustiça. É necessário responder de forma compassiva e mostrar simpatia embasados 

no texto de 1 Ts 5.14171.172  

Em Atos 20.35173 o autor do livro deixa claro o dever que a igreja tem de trabalhar em 

favor de ajudar os fracos, pois Jesus mesmo disse que é melhor dar do que receber. Trabalhando 

no auxílio ao fraco a igreja estará seguindo e obedecendo às ordens de Jesus, além de ter a 

certeza de encontrar a benção no decorrer desse processo.174  Como crentes “temos de voltar e 

buscar aqueles que estão feridos e pecando e trazê-los de volta a segurança.”175 

Essas situações de abuso e violência entre as mulheres e seus companheiros é muito 

séria, a igreja não pode ser negligente nesses casos. Kathelen afirma o seguinte a respeito da 

igreja em referência a Efésios 5.25-28176: 

É absolutamente crucial lembrar que essa passagem de Efésios vem em um 

contexto de instrução, não aos indivíduos, mas à igreja. Uma esposa que foi 

abusada nunca deveria sofrer sozinha no corpo da igreja. Um cônjuge 

abusador em uma igreja jamais deverá ser deixado de lado. Pois os líderes de 

uma congregação têm a responsabilidade de lidar não somente com o erro 

doutrinário, mas também com os erros morais entre seus membros. No caso 

de abuso é responsabilidade da igreja trata-lo por inteiro, buscando a 

segurança e o bem-estar dos membros da igreja, bem como as autoridades 

civis, na hipótese de as leis serem violadas. O modelo bíblico de casamento 

não conduz ao abuso. O pecado é que lava ao abuso. Sim, o modelo bíblico 

tem sido usado equivocadamente como desculpa para o abuso, e algumas 

mulheres têm afirmado, de modo equivocado, que a Bíblia ensina que elas 

precisam submeter-se ao abuso sem alternativas. Mas não é verdade que o uso 

pecaminoso da instrução bíblica torne má essa instrução ou a invalide. Isso 

seria como culpar e descartar a ordem de exercer hospitalidade porque existem 

alguns anfitriões que envenenam a comida servida aos visitantes.177 

 
171 “Exortamos vocês, irmãos, a que advirtam os ociosos, confortem os desanimados, auxiliem os fracos, sejam 

pacientes para com todos.” (1 Ts 5.14). In: SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova 

Versão Internacional – NVI. Disponível em: https://my.bible.com/pt/bible/129/1TH.5.NVI. Acesso em: 18 

jun. 2021. 
172 FITZPATRICK, 2006, p. 350. 
173 “Em tudo o que fiz, mostrei a vocês que mediante trabalho árduo devemos ajudar os fracos, lembrando as 

palavras do próprio Senhor Jesus, que disse: ‘Há maior felicidade em dar do que em receber’.” (At 20.35). In: 

SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional – NVI. Disponível 

em: https://my.bible.com/pt/bible/129/ACT.20.NVI. Acesso em: 18 jun. 2021. 
174 FITZPATRICK, 2006, p. 351. 
175 MCCULLEY, 2017, p. 155. 
176 “Maridos, ame cada um a sua mulher, assim como Cristo amou a igreja e entregou-se por ela para santificá-la, 

tendo-a purificado pelo lavar da água mediante a palavra, e para apresentá-la a si mesmo como igreja gloriosa, 

sem mancha nem ruga ou coisa semelhante, mas santa e inculpável. Da mesma forma, os maridos devem amar 

cada um à sua mulher como a seu próprio corpo. Quem ama sua mulher, ama a si mesmo.” (Ef 5.25-28). In: 

SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional – NVI. Disponível 

em: https://my.bible.com/pt/bible/129/EPH.5.NVI. Acesso em: 18 jun. 2021. 
177 NIELSON, 2018, p.191. 
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A igreja não pode negligenciar seu compromisso com a verdade e os valores cristãos. 

Ela deve promover a vivência do amor pela família como Cristo amou a igreja. Portanto, a 

violência precisa ser combatida e esse tema da violência doméstica deve ser mais abordado nas 

igrejas incitando o tratamento das famílias sem afeto que ficaram adoecidas, a distorção da 

estrutura familiar e o machismo tão presente na formação familiar, o subjugo da mulher ao 

marido não está de maneira nenhuma ligada a submissão da mulher.178  Kinner afirma que: 

A violência doméstica é uma realidade amedrontadora, mesmo na comunidade 

cristã. Somos tentados a negar que existe violência em lares cristãos, ou então, 

a culpar as vítimas. Hesitamos em intervir na vida dos casais e das famílias de 

nossa igreja. Todavia, é imperativo que a resposta cristã à violência doméstica 

reconheça a existência do problema e obedeça ao mandamento bíblico de 

proteger os inocentes contra a violência providenciando-lhes segurança e 

cura.179 

César traz a fala de Diacov a qual alerta que no caso da vítima ser evangélica ela pode 

pensar que deve ser submissa a seu marido a qualquer custo. Também pode sentir a obrigação 

de perdoar o parceiro pelos atos violentos, sentir que é a causa de poder destruir a reputação do 

marido na igreja, quando este for denunciado. Talvez acreditar que seja irresponsável por não 

ter orado o suficiente para que o marido mudasse de comportamento. E no caso de divórcio 

sente-se responsável por destruir a família.180 

A igreja não deve se esconder do mundo. Ela deve atender essa demanda da vítima de 

violência doméstica e se capacitar para estar preparada ao atendimento dessas mulheres em 

situação de risco. Deve-se denunciar o agressor e proteger os indefesos, que não enxergam o 

mal e os prejuízos da violência doméstica que afetam toda uma sociedade. O acolhimento é a 

melhor saída para o auxílio às vítimas, juntamente com a busca pelo conhecimento teológico 

correto a respeito do próximo e a família e a busca por conhecimento legal dos direitos 

humanos.181 Para Diacov, citada por César, a essência da cultura judaico-cristã se baseia na 

afirmação de que, tanto o homem quanto a mulher, foram criados à imagem de Deus, e este 

deve ser o padrão ensinado nas igrejas.182  

McCullen traz a fala de Thomas quanto ao ensino da igreja sobre o casamento, este 

afirma a igreja não deve pregar o ensino sobre submissão das esposas de maneira separada do 

amor e serviço sacrificial que os maridos devem exercer pelas suas esposas, e nem que a 

 
178 DUSILEK, Nancy. Mulheres agredidas. VISÃO missionária. Rio de Janeiro: UFMBB, ano 98 n. 3, 2020, p. 

48. 
179 KINNER, 2009, p. 60. 
180 CÉSAR, 2021, p. 1543.  
181 DUSILEK, 2020, p. 48. 
182 CÉSAR, 2021, p. 1549. 
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ausência desse sacrifício cancele o chamado à submissão da esposa, apenas torna o princípio 

mais difícil.183 A igreja também precisa ensinar que o papel de liderança do homem não é para 

assumir uma posição gloriosa, mas para servir aos propósitos designados por Deus que é dirigir 

a família em direção a Cristo, responsabilizando os homens pela vitalidade e frutificação 

espiritual do lar. 184  

A igreja também deve aproveitar os profissionais que estão dentro dela. Célia, citada 

por César, questiona que: 

Por que não chamar os psicólogos para ajudar mulheres em situação de 

violência? Vamos montar um corpo técnico, verificar quem pode se 

voluntariar, qualificar essas pessoas, apresentar novas abordagens. A Bíblia é 

nossa referência, mas temos que nos atualizar para que possamos ter pessoas 

curadas, avivadas, que tenham conhecimento – a Palavra diz que “meu povo 

perece por falta de conhecimento”, e não é só conhecimento da Bíblia, mas 

também das questões seculares, conhecimento da ciência e da tecnologia, 

porque toda ciência vem de Deus, porque dele, por ele e para ele são todas as 

coisas. 185 

Quando alguém da igreja desconfiar de algum ato de violência doméstica, deve 

investigar e perguntar diretamente, incentivando a revelação dos fatos. Precisa ficar em 

evidência uma real preocupação pela segurança dela, assim como de seus filhos. A vítima 

precisa crer que há um voto de confiança da parte de quem se propôs a sondá-la em relação ao 

que ela está expondo.186 

Para estar preparada no atendimento de alguma vítima de violência doméstica a igreja 

precisa estar ciente de que a segurança precisa ser preservada. É bom ter uma lista de abrigos 

para as vítimas de violência doméstica, que garanta assistência jurídica, terapia e moradia. 

Procurar a Delegacia de Defesa da Mulher. Também é preciso orientar a vítima de que ao sair 

de casa ela não é a responsável por separar a família, mas o verdadeiro responsável é seu 

agressor, de quem partiu a violência. A igreja deve oferecer um lugar para ela ficar enquanto a 

vítima se concentra em tomar as atitudes e providências necessárias para sua situação. O 

paradeiro da vítima deve ser mantido em segredo, pois a sua individualidade deve ser protegida 

e mantida em segurança.187  

A igreja pode instruir a vítima a buscar ajuda legal. Pode possibilitar a conexão da vítima 

a recursos dos quais ela necessita, como por exemplo, orientar a vítima a conseguir uma medida 

 
183 MCCULLEY, 2017, p. 136. 
184 MCCULLEY, 2017, p. 137. 
185 CÉSAR, 2021, p. 1631. 
186 KINNER, 2009, p. 62. 
187 KINNER, 2009, p. 62. 
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protetiva de caráter de urgência. A Lei Maria da Penha dá proteção às mulheres. A igreja pode 

encaminhar a vítima ao serviço de atendimento da sua cidade e também a grupos de apoio, 

dando início ao processo de tratamento.188 

Sair de casa não é tão simples. Muitas vítimas não estão prontas para fazer isso. Então, 

é preciso ajudar a elaborar um plano seguro em que ela e os filhos possam sair de casa em 

segurança. Nesse processo é muito importante também a ajuda da família e dos amigos.189 

Quando uma mulher e seus filhos estão em perigo, é um ato de sabedoria fugir temporariamente 

de casa para proteção e Provérbios 22.3190 deixa isso claro. 191 

A pessoa que acompanhar essa vítima precisa fazê-la refletir para quem a vítima irá 

ligar, caso os incidentes de violência aconteçam de novo enquanto a vítima ainda mora com seu 

agressor. Ela também deve ser orientada a juntar seus documentos pessoais, chaves da casa, 

carro, juntar seus cartões de banco e objetos pessoais.192 É importante preparar a vítima para 

quando esta acionar a polícia ou fugir, para que ela esteja ciente da situação que está por vir e 

não se amedronte.193 
 

4.2 Rede de apoio 

4.2.1 Tratamento das vítimas 

Há cuidados que devem ser tomados quanto a vítima de violência doméstica se expõe, 

pois essa mulher corre mais riscos de ser agredida por seu agressor. Com o agressor ciente de 

que fora exposto, a esposa e os filhos podem sofrer devido a tentativas desesperadas do agressor 

para manter o controle. Por isso é necessária uma rede de apoio que garanta e providencie 

esperança e segurança para as vítimas. Deve haver um trabalho colaborativo entre ajuda 

profissional, cuidado pastoral e intervenção legal.194 Receber o apoio da família e de outras 

pessoas nesse momento diminui a sensação da vítima estar enlouquecendo.195 Esses grupos de 

apoio estimulam o processo de resiliência, por meio de conversas sobre o trauma vivido.196 

 
188 KINNER, 2009, p. 63. 
189 KINNER, 2009, p. 62. 
190 “O prudente percebe o perigo e busca refúgio; o inexperiente segue adiante e sofre as consequências.” (Pv 

22.3). In: SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional – NVI. 

Disponível em: https://my.bible.com/pt/bible/129/PRO.22.NVI. Acesso em: 18 jun. 2021. 
190 NIELSON, 2018, p.191. 
191 FITZPATRICK, 2006, p. 200.  
192 KINNER, 2009, p. 63. 
193 FITZPATRICK, 2006, p. 200.  
193 KINNER, 2009, p. 63. 
194 KINNER, 2009, p. 61. 
195 SLEG, 2006, p. 4. 
196 BARTILOTTI, 2015, p. 44. 
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Possivelmente ela precisará buscar estabelecer sua independência, mas de início pode carecer 

de uma ajuda financeira e também a possibilidade de um emprego para poder se manter 

sozinha.197 

Outra alternativa para o tratamento das vítimas é o Celebrando a Recuperação, que é um 

programa terapêutico criado em 1990 nos Estados Unidos, com base no método dos doze passos 

utilizados pelo grupo de Alcoólicos Anônimos que tem fundamentos cristãos. É um ponto de 

encontro para tratamento de mulheres que passaram por abuso físico e psicológico, como 

também é destinado para outras situações como maus hábitos ou compulsões gerais e que 

também oferece um lugar seguro para que as pessoas possam se abrir sobre suas dificuldades.198 

César, citando Roseni, afirma que a pessoa com problemas: 

É como um náufrago (...) que se agarra a um pedaço de madeira, para não se 

afogar. Alguém grita de longe: “Solte a madeira, vou lhe jogar uma boia!”, 

mas ele não solta, porque tem medo de não conseguir nadar até a boia. O 

Celebrando leva a boia até ele, até que se sinta seguro e tenha condição de 

soltar a madeira.199 

Esse método já é usado por pelo menos 35 mil igrejas em cerca de 80 países, alcançando 

5 milhões de pessoas. No Brasil o número de igrejas adeptas ao Celebrando a Restauração é de 

700. Muitas mulheres procuram as reuniões com intenção de ajudar o companheiro sem 

perceber que elas mesmas precisavam de ajuda. 200 

4.2.2 Tratamento do agressor 

É preciso ter em mente de que quando o agressor é exposto, este fará de tudo para 

desmentir a exposição de violência doméstica da sua casa. Usam de conversas persuasivas, 

negando os fatos e muitos pastores, e até mesmo psicoterapeutas, já foram enganados. As 

mulheres raramente mentem sobre o fato de terem sido vítimas de seus parceiros, portanto, vale 

a pena correr o risco de acreditar nelas e que o acusado seja devidamente investigado pela 

polícia.201 

Quando o agressor for membro de uma igreja a liderança precisa se responsabilizar pelo 

comportamento desse membro. O membro agressor deve receber tratamento e 

acompanhamento da igreja para confessar seu pecado a sua liderança da igreja. Deve perder 

seus cargos de liderança e direcionado a fazer terapia para seu problema com violência 

 
197 KINNER, 2009, p. 63. 
198 CÉSAR, 2021, p. 859. 
199 CÉSAR, 2021, p. 920. 
200 CÉSAR, 2021, p. 901. 
201 KINNER, 2009, p. 62. 
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doméstica. No decorrer do processo de tratamento, deve haver uma mudança de comportamento 

significativa, acompanhada de uma prestação de contas periódica. A reconciliação com o 

cônjuge não deve ser incentivada sem que o processo de mudança se manifeste na vida do 

indivíduo.202 

Em outras palavras, precisa haver mudança de mente e de atitudes, e para isso é 

necessário entender alguns princípios estabelecidos por Deus, mas que são mal interpretados, 

como por exemplo o texto de Efésios 5.15-30 que traz orientações para os maridos e as esposas. 

A submissão é diferente de subjugar. McCulley afirma o seguinte 

Maridos não são chamados para forçar a submissão. Esposas são chamadas a 

se submeter a seus maridos, porque essa é uma expressão de adoração ao 

Senhor. É um ato de amor, livremente oferecido. No final dessa passagem, as 

esposas também são chamadas a respeitar seus maridos. O sentido é que isso 

é feito por sua própria vontade. Uma tradução alternativa torna esse aspecto 

ainda mais claro: “Portanto, cada um de vocês também ame a sua mulher como 

a si mesmo, e a mulher trate o marido com todo o respeito” (v.33, NVI). A 

esposa respeita seu marido e se submete a ele não porque sua atuação alcança 

merecimento, mas porque é assim que ela glorifica a Deus ao refletir o 

mistério de Cristo e da Igreja.203 

Portanto, o homem não pode obrigar a mulher a se submeter a ele, pois toda submissão 

da parte dela é e deve ser voluntária, assim como para qualquer área da vida de uma mulher, 

inclusive no quesito sexual. As esposas não devem seguir seus companheiros quando estes estão 

em pecado.204 É muito importante lembrar e deixar claro que quando alguém força o cônjuge a 

fazer determinada prática sexual, isso deixa de ser um ato de amor e se torna um abuso sexual, 

o que viola a realização sexual mútua, descaracterizando a relação sexual. A característica 

intrínseca do sexo é de que ele aconteça de forma voluntária de ambas as partes, com 

consentimento.205 Portanto, cabe a parte masculina entender que a mulher não é obrigada a fazer 

sexo com ele, e ele não pode obrigá-la, ameaçá-la ou manipulá-la para fazer sexo consigo. Não 

é algo correto, não é algo saudável e não chega nem perto do que Deus projetou para o 

casamento.  

O Celebrando a Recuperação também pode ser usado para o tratamento de homens ou 

outro projeto. Em Rondônia há um projeto pioneiro para os agressores chamado Projeto Abraço 

que também trabalha com as vítimas. Há um percentual de reincidência anual de 14% ao ano, 

que manifesta a efetividade do projeto no combate à violência doméstica. O projeto é uma pena 

 
202 KINNER, 2009, p. 61. 
203 MCCULLEY, 2017, p. 102. 
204 MCCULLEY, 2017, p. 138. 
205 CHAPMAM, Gary. O que não me contaram sobre o casamento [recurso eletrônico]: mas que você precisa 

saber. São Paulo: Mundo Cristão, 2011, p. 60. 
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judicial de frequentar 10 reuniões com temas relacionados ao convívio familiar saudável, 

abordando ciclo de violência, machismo, autoestima, drogas, educação familiar, valores, 

respeito, etc. As reuniões têm o propósito de promover a educação e a sensibilização à vida 

saudável familiar. Muitos homens se sentem humilhados por serem obrigados a participar 

dessas reuniões, não se responsabilizam pelos seus crimes e acreditam que eles mesmos são as 

vítimas, mas no decorrer das reuniões há mudança de mente.206  

4.3 Aconselhamento da vítima 

Não é nada fácil estar no lugar de mulheres vítimas de violência doméstica, mediante as 

muitas sequelas que restaram dos relacionamentos abusivos. Portanto, a mensagem que a igreja 

deve apresentar às vítimas é de esperança e encorajamento, ainda mais quando não há nenhuma 

espécie de arrependimento da parte dos maridos/parceiros. As mulheres não devem se sujeitar 

ao erro de seus parceiros e viver paralisada pelo medo, elas podem lutar, vencendo o mal com 

o bem, lutando biblicamente. Fitzpatrick afirma que a mulher “deve ser encorajada a ver que 

aquilo que a Bíblia ordena é certo e bom, mesmo que pareça desagradável ou não siga os 

códigos culturais de conduta aceitos.”207 Encontrar o valor na identidade de filha amada de 

Deus é o alvo a ser alcançado. César traz a fala de Roseni sobre a identidade das mulheres 

Todas fomos criadas à imagem e semelhança de Deus, criadas pelo Rei dos 

Reis; é ele quem nos diz que temos valor. Se elas descobrirem quem são de 

verdade, jamais vão admitir permanecer em uma situação que as coloque em 

risco, que as envergonhe. O caminho para sair de um relacionamento abusvo 

é descobrir quem eu sou em Cristo.208 

A Bíblia é o melhor livro para amparar o aconselhamento de pessoas que sofreram com 

injustiças humanas. “Aflito”, “órfão”, “fraco”, “necessitado”, “de coração partido”, “humilde” 

são termos encontrados na Bíblia que foram usados para descrever os que estão cansados e sem 

forças por causa das circunstâncias difíceis ou foram vítimas dos pecados dos outros.209 

As diversas situações que as vítimas de violência enfrentam também acabam expondo 

o que já está acontecendo dentro dos corações delas, por isso elas precisam de ajuda para lidar 

com suas emoções e responder as situações com base no que Deus espera delas e não 

simplesmente reagindo.210 Confiar no controle de Deus sobre a vida contribui muito para a 

 
206 DUSILEK, 2020, p. 48. 
207 FITZPATRICK, 2006, p. 201.  
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gestão pessoal das reações emocionais. As mulheres precisam de esperança, crer que Deus as 

ama e que está cuidando delas mesmo que as situações não apresentem muitas evidências 

disso.211 Como as emoções são resultado dos pensamentos, é preciso mudar os pensamentos a 

respeito de Deus, como está descrito em Romanos 12.2212. 213 

4.3.1 Restaurando seu valor 

Os líderes de igrejas e das redes de apoio precisam estar atentos aos sinais e sintomas 

da violência doméstica. Precisam de prontidão para socorrer as mulheres que finalmente 

tiveram coragem de pedir socorro e admitir que são vítimas.214 Assim, os líderes devem buscar 

entender os sintomas e os efeitos da violência para encorajar com uma resposta cristã a quem 

expor seu sofrimento.215  

Se a mulher que foi vítima de violência doméstica for cristã, provavelmente estará em 

conflito com sua vida e fé e precisa receber as verdades bíblicas sobre questões do casamento 

e os papéis de cada um dos cônjuges no matrimônio. Inclusive se seu agressor fez mau uso da 

Bíblia para embasar suas atitudes e oprimi-la. Crenças erradas precisarão ser refutadas mediante 

ao aconselhamento espiritual. A mulher precisa estar segura do amor de Deus por ela, descrito 

em João 3.16; estar segura do seu valor aos olhos de Deus, descrito em 1 Coríntios 3.16-17; 

Salmo 139; e também do desejo que Deus tem que ela viva em segurança descrito em Mateus 

10.28-31 e Romanos 12.18.216 

4.3.2 Mágoa, ressentimento e perdão 

Como foi citado no capítulo 2 dessa pesquisa, a violência doméstica leva a muitas 

consequências como a mágoa a falta de perdão e o ressentimento. Peace afirma que: 

A dor emocional que experimentamos quando nossos sentimentos são feridos 

pode variar em intensidade, de leve a esmagadora. A dor dos sentimentos 

feridos pode ser tão grande a ponto de você não conseguir dormir por causa 

do pensamento acerca de como a outra pessoa machucou você. A dor dos 

 
211 FITZPATRICK, 2018, p. 113. 
212 “Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam 

capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” (Rm 12.2). In: 

SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional – NVI. Disponível 

em: https://my.bible.com/pt/bible/129/ROM.12.NVI. Acesso em: 18 jun. 2021. 
213 FITZPATRICK, 2018, p. 115. 
214 KINNER, 2009, p. 59. 
215 KINNER, 2009, p. 60. 
216 KINNER, 2009, p. 63. 
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sentimentos feridos pode ser tão grande a ponto de retornar, mesmo depois de 

cinquenta anos, quando você lembra da mágoa há muito tempo ocasionada.217 

O sofrimento provocado de forma intencional é classificado como pecado. Pode ser um 

sofrimento oriundo da difamação, xingamentos, ameaças cruéis, mas esses sentimentos 

precisam ser superados sem maldade e com respostas justas.218 Para superar os sentimentos de 

mágoa e ressentimento é necessário confrontar o agressor e perdoá-lo. A essa altura da vida da 

vítima é uma situação difícil, mas necessária de ser realizada. Só assim ela poderá crescer em 

graça e superar o sofrimento.219  

Quanto a esse processo, duas coisas precisam ficar claras: Em primeiro lugar, o 

confronto é a repreensão que se faz a alguém que pecou contra o ofendido, e essa repreensão 

serve para que o ofensor tenha a oportunidade de se conscientizar do pecado que cometeu e se 

arrepender. Num segundo momento, o perdão deve estar alinhado ao modelo de perdão de 

Deus. Ele não concedeu um perdão geral para a humanidade, Deus perdoa quem se arrepende 

e pede perdão, consequentemente o perdão só deve ser concedido ao agressor se este pedir por 

isso. Parece estranho, mas isso se dá ao fato de o perdão ser uma espécie de promessa, uma 

promessa de que o ofensor não fará mais isso contra a parte ofendida. O perdão é um ato de 

vontade, não é um sentimento.220 E só a verdadeira reconciliação e perdão genuíno quando há 

um pedido de desculpas.221 A disposição de fazer a coisa certa é a manifestação de um 

arrependimento verdadeiro.222 

4.3.3 Manipulação, medo, ira e amargura 

Muitas vítimas de violência doméstica sofreram ou sofrem com o pecado da 

manipulação. Trata-se de usar palavras ou expressões faciais para levar uma pessoa a fazer o 

que o manipulador quer, e este não aceita a palavra “não” de forma agradável, persistindo em 

fazer a outra pessoa ceder para as suas próprias vontades.223 Quem peca na manipulação age 

como insensato e os insensatos não reagem bem aos “nãos”. Não estão interessados no 

entendimento, estão interessados apenas em externar o que se passa em seu coração como está 

 
217 PEACE, Martha. Mulheres em apuros: soluções bíblicas para os problemas que as mulheres enfrentam. São 

Paulo: Fiel, 2010, p.75. 
218 PEACE, 2010, p. 77. 
219 FITZPATRICK, 2006, p. 367. 
220 FITZPATRICK, 2006, p. 368. 
221 CHAPMAN, Gary. As cinco linguagens do perdão. São Paulo: Mundo Cristão, 2007, p.20. 
222 FITZPATRICK, 2018, p. 117. 
223 PEACE, 2010, p. 56. 
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descrito em Provérbios 18.2224. Então, a instrução para lidar com um manipulador é de não o 

responder na mesma insensatez, como está descrito em Provérbios 26.4225. Quando se responde 

o manipulador com insensatez paga-se o mal com mais mal e quem responde a manipulação 

dessa forma se iguala ao manipulador.226  

Nesse caso, deve-se então proceder da seguinte forma: dando uma resposta em amor 

que o lembre da sua responsabilidade pessoal com Deus. Isso deve ser feito mesmo que o 

manipulador não dê ouvidos. Culpa, medo, frustração e confusão são as emoções mais 

prováveis de se sentir quando se é manipulado. Estas não podem interferir na resposta sábia a 

ser direcionada ao manipulador.227 

A manipulação também está ligada ao medo. Não dá para viver com medo do homem, 

isso é permanecer em escravidão. Fitzpatrick a respeito do medo do homem diz o seguinte em 

seu livro sobre aconselhamento de mulheres: 

O livro de Provérbios diz que ele arma laços – envolve, derruba, prende os 

que se deixam prender. A vida deve ser vivida só para Deus. embora seus 

padrões sejam altos, Ele não é indigno de confiança ou instável. Ele não diz 

uma coisa num dia e outra no dia seguinte. Se por meio da obra do Espírito 

Santo, você puder convencer sua aconselhada a dizer: “não me importo se 

estou agradando ou não a outra pessoa. Devo primeiro agradar ao Senhor”, tê-

la-á ajudado imensamente. Preocupar-se com o que os outros pensam, “pisar 

em ovos”, e comprometer a verde de Deus para não ofender alguém é uma 

escravidão da qual Deus deseja livrá-la. É idolatria. Ela precisa juntar-se a 

Paulo e dizer: Mas, como fomos aprovados de Deus para que o evangelho nos 

fosse confiado, assim falamos, não como para agradar aos homens, mas a 

Deus, que prova os nossos corações. Porque, como bem sabeis, nunca usamos 

de palavras lisonjeiras... E não buscamos glória dos homens... Antes fomos 

brandos entre vós, como a ama que cria seus filhos (1 Ts 2.4-7).228   

Em outras palavras, o receio do que as outras pessoas vão pensar, inclusive o receio do 

que o agressor vai pensar ou fazer, paralisa e escraviza a vítima. Portanto, a vítima deve ser 

conduzida à ação. O medo da rejeição, o medo de não estar segura ou até mesmo o medo dos 

problemas faz com que as mulheres se obriguem a suportar os pecados mais monstruosos, mas 

 
224 “Quem encontra uma esposa encontra algo excelente; recebeu uma bênção do Senhor.” (Pv 18.22). In: 

SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional – NVI. Disponível 

em: https://my.bible.com/pt/bible/129/PRO.18.NVI. Acesso em: 18 jun. 2021. 
225 “Não responda ao insensato com igual insensatez, do contrário você se igualará a ele.” (Pv 26.4). In: 

SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional – NVI. Disponível 

em: https://my.bible.com/pt/bible/129/PRO.26.NVI. Acesso em: 18 jun. 2021. 
226 PEACE, 2010, p. 61. 
227 PEACE, 2010, p. 62. 
228 FITZPATRICK, 2006, p. 371. 
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a vítima não deve se agarrar a “certeza de estar segura” em detrimento de suportar o abuso 

físico e sexual.229 

Naturalmente a vítima de violência doméstica, diante de tantas injustiças pode 

desenvolver o hábito de se irar, mas ela deve aprender a lidar com esse sentimento sem pecar. 

A ira é perigosa porque sempre caminha com a transgressão e a tolice. Portanto, ela precisa ser 

substituída pela bondade descrita em Efésios 4.14-15230. Já não bastasse a ira manifestada na 

vida da mulher que sofreu por violência doméstica, há também o fruto da ira, a amargura. Esta 

consome a alma e corrói tudo o que há de bom, o perdão, a misericórdia e a graça. É preciso 

deixar de lado a amargura, conforme está descrito em Efésios 4.31-32231 substituindo-a por 

perdão, ternura e bondade.232  

 
229 FITZPATRICK, 2006, p. 373. 
230 “O propósito é que não sejamos mais como crianças, levados de um lado para outro pelas ondas, nem jogados 

para cá e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 

seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo.” (Ef 4.14-15). In: 

SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional – NVI. Disponível 

em: https://my.bible.com/pt/bible/129/EPH.4.NVI. Acesso em: 18 jun. 2021. 
231“Livrem-se de toda amargura, indignação e ira, gritaria e calúnia, bem como de toda maldade. Sejam bondosos 

e compassivos uns para com os outros, perdoando-se mutuamente, assim como Deus os perdoou em Cristo.” 

(Ef 4.31-32). In: SOCIEDADE BÍBLICA INTERNACIONAL. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional 

– NVI. Disponível em: https://my.bible.com/pt/bible/129/EPH.4.NVI. Acesso em: 18 jun. 2021. 
232 FITZPATRICK, 2006, p. 370. 
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CONCLUSÃO 

Ao longo desta pesquisa, pôde-se entender que a violência doméstica não se caracteriza 

apenas por agressão física. Ela engloba muito mais tipos de abusos que passam despercebidos 

num relacionamento cristão ou não cristão. Infelizmente, muitas pessoas podem cair no erro de 

acreditar que se não agredirem alguém já não se configuram no papel de agressores ou 

opressores. Mas ameaças, manipulação, dominação e demais abusos, além da própria agressão 

física, claramente são configuradas como violências, sendo que as mesmas podem ser 

denunciadas e penalizadas. A Lei Maria da Penha está em favor de garantir os direitos das 

mulheres violentadas. Também ficou evidente a que tipo de dor e sofrimento as vítimas estão 

sendo condicionadas a conviver dia após dia. Mulheres tanto de dentro quanto de fora das 

igrejas estão expostas a atrocidades as quais devem ser denunciadas, pois são configuradas 

como crime.  

As consequências em virtude da violência doméstica não são levianas. Muitas vidas 

estão sendo prejudicadas e injustiçadas, isso inclui os filhos, a família e a sociedade em si. 

Mulheres estão tendo os seus direitos e a suas dignidades violados. Sendo exploradas e também 

responsabilizadas pelo seu sofrimento, como se o agressor responsável pela sua dor não tivesse 

parcela de culpa. Distúrbios físicos e mentais são marcas com as quais elas acabam ou podem 

acabar por ter de lidar pelo resto de suas vidas. A criação de seus filhos também é comprometida 

e possivelmente essas crianças reproduzirão em seus futuros lares o padrão ao qual foram 

expostas. A culpa e o medo fazem com que essas mulheres assumam para si o peso da 

responsabilidade de suas mazelas. 

Como ficou evidente nesta pesquisa o mundo precisa aprender e a igreja precisa lembrar 

do valor que Deus vê tanto na figura do homem quanto na figura da mulher. Ele não criou o 

homem com mais honra que a mulher e não criou a mulher com menos valor que o homem. 

Não há razões para sustentar a ideia de que a mulher é um ser inferior ao homem. E não há 

razões para reproduzir tal afirmação. Em contrapartida evidenciou-se várias razões para 

combater a ideia de inferioridade, como por exemplo, a postura que Jesus assumiu quando se 

relacionou com as mulheres. Jesus restaurou a dignidade das mulheres de sua época e tratou-as 

com amor e respeito.   

Jesus também morreu para salvar as mulheres. Elas também são dignas do amor de Deus 

e foram chamadas de filhas de Abraão, portanto, também são filhas na fé, pertencentes ao povo 

e ao Reino de Deus. A igreja não pode virar cúmplice de agressores e opressores. Ela deve 

propagar a verdade do evangelho, a verdade do valor da humanidade e o projeto original de 
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Deus para o relacionamento homem e mulher. A morte de Jesus trouxe vida, voz e liberdade. 

Essa liberdade e vida devem ser levadas tanto a homens quanto às mulheres, pois ambos 

precisam de uma restauração de identidade. Uma restauração do que é ser homem e do que é 

ser mulher conforme Deus os projetou. 

Socorrer as vítimas de violência doméstica é de extrema importância e será um grande 

benefício para as mulheres, amenizando muitas dores, mas não resolverá o problema. Ao 

somente prestar socorro às mulheres será como se tratassem apenas o sintoma do problema. O 

maior problema, tanto de homens quanto de mulheres, é o pecado e, por isso, todos precisam 

de Jesus para purificar seus corações, mudar visões de mundo e curar feridas.  

Caminhar para a restauração das mulheres não pode ser a única estratégia da igreja, é 

apenas o primeiro passo a ser dado. Os homens também precisam da atenção e do 

acompanhamento da igreja, pois é papel da igreja promover a restauração da identidade 

masculina e feminina de uma sociedade corrompida pelo pecado. É evidente que ela precisa 

romper o silêncio quanto à violência doméstica e ser o lugar de esperança para as vítimas. Um 

lugar onde as mulheres podem ter a certeza de que serão ouvidas e que receberão ajuda e 

acompanhamento sem julgamentos, assim como os homens.  

Há uma longa jornada a ser percorrida, não há como mudar o que já aconteceu no 

passado. Mas podemos romper as correntes de pecado que prendem as pessoas no presente para 

que as novas gerações possam viver relacionamentos dignos, na liberdade e no amor de Jesus 

conforme a vontade de Deus. Recomenda-se para trabalhos futuros a continuidade dessa 

pesquisa, aprofundando em temas como a verdade bíblica sobre a submissão e versículos 

bíblicos polêmicos que são mal interpretados e muito utilizados para subjugar as mulheres. 

A sociedade pode prestar várias maneiras de prestar socorro e apoio as vítimas de 

violência doméstica, mas somente o evangelho tem algo precioso que pode trazer cura de 

maneira integral: Jesus. 
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